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ESTEEEOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

Dlplomaola Vaccal 
O dr. Assis Brasil, ministro 

brasileiro em Washington, foi 

•liamudo com urgência pelo go-

remo do Rio do Janeiro. 

Foi chamado : pnra ser ouvido 

• respeito • do litigio -«lo Acre f 

para discutir as bases do algum 

convénio commercial ? para ex-

plicar alguma questão de diplo-

macia referente ao equilíbrio 

americano ? para modelar algum 

tratado de extradicção ? 

Qual ! 

Estamos na Republica. 

O dr. Assis Brasil foi chama-

do a toda a pressa pnra instullar 

um matadouro. 

Mas... digam-mo os homens 

sensatos, respondam-me as pes-

sfias que estiverem com o juizo 

em conta corrente exacta com o 

raciocínio : que lia dc a gente fa-

zer, que ha de a gente escrever 

fieante ile uma cousa assim ? 

Que conste á historia, mesmo 

A historia republicana, ainda nin-

guém se lembrou de confundir 

diplomatas coin magarefes. Não 

ha, nunca houve em compendio 

dc direito internacional capitulo 

dedicado ú carno do vacca. Do 

projecto imaginado por Dudloy 

I-'ield o boi eslí ausente. 

A viagem do dr. Assis Bra-

sil, vc-se, Comprchende-Bc, eslá 

fóra de todos os moldes dn po-

litica externa. Não significa, pro-

priamente, uin acontecimento hu-

mano : não passa de um caso 

vnroo"; e, quando muito, poderá 

dar inicio á influencia das vac-

cas nos destinos da Republica. 

E', todavia, bastante proble-

mática a vantagem que o Brasil 

alcance colher da annunciad: 

viagem do dr. Assis Brasil 

viagem transatlantiea de cê 

* do duas inil léguas. Quando B 

cxc. communicar á chancelaria 

norte-americana o appello feito, 

pela chancelaria nacional, ás suas 

aptidões como açougueiro o á sua 

perspicácia de marchante, não se 

rã de espantar que a imprensa 

yankee, em um rasgo de admira-

ção, cm um rapto dc enthusias-

nio, exclame e berre : 

— Salve ! salve, dupla notabi-

lidade ! salve, ministro e boia-

deiro 1 

Que honra para o Brasil 1 Que 

gloria pnra o gado nacional, ga-

io essencialmente republicano, 

IOÍFS não consta que os bois te-

lham tido reis; pelo contrario : 

niythologicainente, até se pôde 

provar que bois e vaccas não 

cogitam de Jfonarchia, antes 

ndlierem íi Republica. 

lenda da Europa, linda vac-

ra perseguida pela lubricidade 

de Júpiter, o rei dos deuse.-i, at-

tosta que u divergencia entre 

Esses irracionaes e os throiios 

é dc data muito anterior á ins-

tallação dos matadouros e ã di-

plomacia do dr. Assis Brasil. 

Juno, a ciumenta rainha do 

Olympo, ardendo em zelos, trans-

formou (quem me ensinou isso 

Toi Hesiodo) Io em vacca; e es-

se facto corrobora a convicção 

em que estou do qua a innocen-

te metamorpboseada jamais se 

qualificou eleitora monarcliista. 

Objectar-me-ão que a mãe do 

boi Apis, do branco e mugidor 

deus, era venerada pelos reis e 

por todas as famílias reaes do an-

tigo Egypto. Sim, mas a mãe 

do boi Apis foi sempre anony-

ina, nunca se salientou por qual-

quer qualidade eminente: e essa 

mania de egiuddade medíocre 0, 

todos o afflrmam, um caracte-

rístico republicano. Nada de fi-

dalguias, nada de famílias privi-

legiadas ! 6 uin dos lemmaa da 

democracia. A mãe do deus Apis— 

inonyma porém indefectível, pois 

evidentemente Apis teve mãe,— 

passou sempre existencia mo-

desta de quem pensa que... to' 

dos somos da mesma carne. 

Fala Tito T.ivio de um boi (o 

boi dc Domicio) que, dado a in-

tentos propheticos, annuncioii o 

perigo da guerra contra a Ma-

cedónia, gritando : Roma, cave 
tibi ! Ora : nos tempos das ba. 

talhas da Magnesia e Cynoce-

phala, Roma era republicana dos 

quatro -»atados, e o procedi-

mento daquelle boi vidente de-

monstra haver elle adherido ás 

instituições então em vigor. 

O mesmo fez no Brasil nm 

(teneral, que acode aos nomes 

8c Vacca Brava. 

O dr. Assie Brasil, ministro 
brasileiro em Washington... 

HEDArrÃo r. orpiotNAS: 

R U A D E S . B E N T O 3 5 - B 

TÉLÉPHONÉ. S29 
. V U J K K I M » 3 3 7 3 

completo. O gado no Brasil já 

catö muito desfalcado. 

Roparo bem s. cxc. : já ha no 

Brasil muitas vaccas mortas e 

(«quartejadas. 

F M exemplo : 

A Uberdade o a lavoura. 

Santos—1902. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

N o t a s 
Os jornaes de Betëin publicam deta-

lhadas noticias sobre os assaltos, rou-

bos, saques c fuzilamentos do brasileiros 

pelos bolivianos, na região acima da 

Acre. 

Dizem de Montevideo qne continua o 
pânico no depr.rtaniento dn Paysandfi. 
A immigraçao augmenta. Da fronteira 
brasileira e da fronteira argentina, che-
gam grandes cavalhadas. 

*** 

A familia do dr. Elias Chaves manda 

celebrar amanha, ás 9 horas, da manha, 

na matriz de Santa Cecília, uma missat 

cm suffragio da alma do seu pranteado 

chefe. 

I iireenclier a vaga aberta com o 
uc demissão do agente fiscal dos 

Pira 
jedido 
mpostos do consumo na »»* cireumseri-

pçilo deste Estado, sr. Edmundo d Car-
valho Castanho, cunsta que será nomea-
do o sr. Antonio Rangel do Barros 
França. 

* * * 

Tclegrapham de Assumpto para o 
Jornal do Commercio : 

No seu projecto da mensagem apre-
sentada ao Senado pêra RT encaminha-
da ao Congresso do lírssil o d i i.Ypu-
büra Argentina, o senador Gondra, de-
pois do historiar os resultados 'la guei-
ra e a situação em que per cffeito dei 
la sã viu o Paraguay, uiz qufe trinta e 
tres annoa se passaram durante os juaes 

Hepublica esperou pela equamidade 
pelo espirito «ta fidalguia, provérbi os 

entro argentinos e brasileiros. A inicia-
tiva quo formula servirá do lapide 
áquellcs acontecimentos. Convencido «lo 
que nenhum dos melhores estadistas <'e 
ambos os paizts se poude compei« traí-
da impossiuilidado de ser perpetuada 
nma situação incompatível com a exis-
tencia politica dc uina nação independeu-
lo, parece-lhe quo o Paraguay ncecasita 
hoje dispor de todas as forças para for-
mar a entidade a que tem direito no 
desenvolvimento da America. A de-

•presa&o do credito nacional, tanto no in-
terior como no exterior, é notoriamente 
publica, e sabe-se que a situação pro-
vém das dividas de guerra, que embar-
gam as forças do paiz, limitam as sua* 
fontes o conservam latentes os seus re-
cursos naturae«. 

O .senador Gondra pergunta se a vida 
prospera e robusta do Paraguay poderia 
prejudicar os interesses políticos do Bra-
sil r, (fn Hepublica Àrg-mtina, t depois 
lio rarias considerares appella para c 
espirito de rectidão e de justiçados bra 
ilftirofl c argentinos. 

\ m à E T Ë M A 
Ha qnntro niinoa, 

occupando-mc de um 
lia Le 

A mcmagi-ni, diz, fnlrcga o Paraguay 
ils itaç-lcA vencedoras c suljm ut^ at c«-
clarceídí) crilcrio doa Con^t-essos dos pai-
ZP3 amigo» o fado da subsistência das 
dividas que pes.im sobro o Tara 
quj provieram de tratados r.:!cbra^os«)-
1-re as rninas fumígantfs da patria. A 
aureola dos exercitas vencedores nüo s-
enimolduroR, norín:, d-.-sla v,-z, nm prin-
cipio» de justiça, nem nos direitos poli-
tico, que regem as relaçõc« entro i,s po-
vos civilisadM 

Km Trieste, constitiMii-.«?, com caj ita.-s 
italianos e fraucezea, uma grande socie-
dade para explorar iinu linlia do nave-
gaijJo para a America f.'entral e. Anti-
lhas afim de fazer o commercio de crl 

usncarca. 

- foi chamado ao Brasil para 

kiltallar nm matadouro. 
'•ÇO votos para qne seja te-

Êt na empreitada, e correspon-
•a fl snbjimidade da incumben-

b * o m i e , f o f á , « a 

Ti legi-amn-.ns do Biicnos-Aires i ifor-
niam que r»!A confirmada a noticia de 
quo os aili inães da Republica Argentina 
e do brasil catão do accArdo no nemido 
do formarem uma aasoclaçla tendento a 
auginentar a influencia gerinanita na 
America do Sul. 

Kssa associação odinitle. também, a 
flliaçSo de liollandezcs, snitsos e nome-
guezes, residentea i:os dom paizes. Visa 
evitar que os seus cssorlados s-jain \i-
etimas do violências o abinos .In* parte 
• las auctoridades lo; aea o propõe se ne-
gociar reforma» admlutalrallvas na Ko-
pnbllca Argentina e no Brasil, reputa-
das indispensáveis ao desenvolvimento 
doa interesses do» »eus filiado». 

•K * * 

O Pttiz, de hontein, publica nm tele. 
granima dc aeu correspondente em ('oi-
to Alegre dizendo quo foi recebido i.a-
nuella cidade um despacho tolegrapliieo 
de Montevideo annuncinn.io qne n "entes 
do pari Mo eustilliisU falam na .separa-
ção do Rio fírande do Sul, caso o dr. 
Rodrigues Alves, presidente da Republi-
ca. satisfaça a reclamoçüo do governo 
uruguavo contra João Francisco. 

A lavoura já se vai manifestando con-
tra a saltatjito quo ilio querem dír com 
a famosa lei do» 20 0|Q. Km Jalui, Itrn-
tas, llous Córrego» e Dourado», segan-
do referira o» jornaea daqueila zona, os 
lavradores tira de:larado nlo so subinet-
terem i't lei salraitera, preferindo plan-
tar canna no» cafezac» ou abandonar a 
lavoura. 

f ar. dr. Domicio da Gama rominuui-
u á Sociedade Nacional de Agricultura 

•Jue o sr. liarão do Bio Branco, ncquies-
fwwlo 110 pedido daquella sociedade, 
•çlegrapiiaria á» legaçiJe» brasileiras em 
França, Allemanlia e ontros paizes coui-
municando a data da Kxposie.lo Interna-
cional de apparelhos a afcoo( para co-
nbecimento do» expositores. 

T>\1 um jornal de Santo» constar alli 
que se têm verificado avultado» deafal-
que» em diveraaa casas co.iimerciac» Ja-
quella praça. 

maia ou meiioa, 
livro de d. .tu-

opea dc Almeida, dizia cu que no 
nosao meio litterarlo, apesar da indiffe-
rença do publico, ba ainda operário» das 
lettra» qne, sem capalhafatos, nem recla-
mo», vão exercendo suavemente, entre 
nés, a bem dc todos, uma reacção salu-
tarissima em prol da verdadeira arte. Sc 
bem mo lembro, tratava cu, então, das 
Memorias dc ilni llia. 

Essa formosa novella, ccnfrontada, na-
quolla epooa, com o» Contos e flliimi-
miras, livro de estria da anplaudida es-
criptora, já denotava, cm alto grau, uma 
evolução fructuosa, não a-i ra sua ma-
ntira, scíiao t&mbcm. e sobretudo, nos 
seu» dote» de observadora. Num estylo 
simples, elegante e saborosamente ver-
náculo, contava-nos ella a vida do uma 
donzella honesta, criada em nm cortiço. 
Kra easa novel'» mais uina brilhante de-
monstração de quu a virtude, quando 
inteiriça, não se quebra,, nem baqui-a 
facilmente,—tenha, muito embora, de re-
sistir, de inil modos, & perniciosa infín-
encia do meio. Só «e quebram e baquèam. 
ao» primeiros impulsos, is virtudes de 
tempera fraca, isto i, as meias-', irtu-
des. . . 

Neste novo livro de d. Julia f.ope» de 
Almeida, coilocado A distancia das Jfr-
morias dc Martha, com o Urro (tas 
Noicas e a Fallencia de permeio,—nfífe 
novo livro, poderemos, com mais indepen-
dcncia, admirar o talento, deveras bri-
lhante, mas discreto, da operosa eseripto-
ra. K' que, com ser mulher, a auctora 
da Anciã Eterna, no Brasil litterarlo. 
deslaca-se, eiu alto relevo, dentre as 
concorrentes do seu sexo... Primeiro que 
tudo, salie ella manejar galhardamente a 
sna ltngna; depois, po>s.ie o prccicsi dom 
de Interessar os seus leitores, por mais 
frívolo quo 83 nos figure o assr.mp' : por 
ultimo, sein descer ilesassimhradamcnte 
à analyso fria do mundo e da natureza, 
revela qualidades, senão de pensadora, 
pelo menos de observadora da vida. 

Dizer isto, creio, jã não ií dizer pouco. 

* . 

Alicia Eterna é, como se v.'-, um bel-
lo titulo. Xuui volu'110 dc -..',-S paginas, 
deve, ríSlmente, despertar a otteneão.' 
Conhecidos o talento e o estylo da" au-
ctora. promette, mesmo, ineffàveia mo-
mentos de bóa leitura. 

Mas, infelizmente, esse titulo designa 
apenas o primeiro conto que, além ' .|c 

pertencer a uina longa sério de :X), ociup.i 
só » paginas e, segumlo a opinião ai-
pis» ciiücos, não c o niellior do to-
do». .. 

I e a sei que isto, na fim das eon'. s 
não passado inoffeusiva iniitação. ü r j -
piiu n c»i riptorc» rrancezcs, lio intuito 
de attrai.irem, para os seus livros, mai>ir 
numero do h i iovs . (on compradores), 
cu"'uniam acenar a eitcs, de um modo 
seduetir, com a» promessa» quo natu-
rnlmaiito enuerra um tit i!-, suggesti-.o. 
t.'ontru i-ua mula, j ! ninito propaga-I.i. 
o publico qua tó e coiii|ira ten, parece-
me, ij direito de protestar. 

Aías... não discutamos, n;;o"a, rs!e 
ponto, laçamos abstracção deste « U--
quejando» reparos, a quo a minha pcniia. 
soinprubem In tencionada, pujes» -. acas >. 
resvaíar. Qu i noa Importa o titulo, se 
o livro C- bom í 

ddi-i 
fat'o. 

Confesso que, a principio, nío 
do achar um tanto curioso este 
Mas, depoi», lendo o livro com a luíoiia 
habitual pachorra, verifiquei qoe, 50;, ss 
íonhora», com justiça, o nebar»r.i poiteo 
verosímil nos conto» dedicado» a eur.-

poeta», é porque, de »1 pari »i. 

tfce 
* 

aio 
i 

ptores 
tinham lá suas razò"cs."Do feito, pi 
que a cscriptora, nosses seus traba 
receando caíiir «a vulgaridade, n lo 
tou em «forçar a nota», dando-nos, 
sei se por influencia de algum exqurito 
escriptor scamlinavo, ou so por oUru 
qualqu-.r influencia, primorosos specin*n.s 
nessa littcratura psychopathica, hoj#tio 
do agrado de certos leitores. 

Conlra a p»;cha de inverosimilhaun. 
a escriptoia, se quizosse, poderia jWc-
fender-se cabalmente, lembrando o jjuic 
dissera Alencar, em defesa de um roifctfe-
ce dellè, vivamente atacado pela efiti 
ca : «A"s ve?.es, nada «Î mais invei 
que a verdade». Também CamÜ 
clarou, alhures, á guisa de adver! 
que .os »cus romances mais inv<roi 
eram exactamente os mais ver 
ros . . . 

Assim sendo, n3o discutirei 
senhoras a superioridade dos 
contos,—mesmo porque, consoante «pi-
nava o au-tor d^s Viagens na Mii Ha 
Terra, é muito de estimar, tanto em iit-
teratura, corno ein outras cousas, • loi.i 
gosto dns íniilhcrfS . . T^mellaso wxto 
sentido, que fallece a muito honiam de 
gehi). 

com ns 
aliodido:-

* * 

A critica, a proposito da Anda Eter-
na, pouco, ou mesmo nada. adeanton ao 
meu juizo, já anteriormente formado. Es-
te observou quo o livro era triste; aq;«cl-
le fez notar que a auctora sabe escrever: 
aquello oufro advertiu que a obra \je-
rece ser lida.. . 

I.il is*o é verdade A auctora enfeude 
d ) officlo, o o livro >S digno de leitura 
Agora,su os contos tvm, quasi todos. lli; a 
nola de tristeza, é porque, na sua maioria, 
narram fartos «la vida contemporauer 

Seja, porO:ii, como fôr. Livros ç»n » 
este, n > nosso acanhado meio litterari-r 
nílo devem passar despercebido«." Do 
contrai ; \ não mais teremos o direito de 
qu ixar-uos quando nos garantire*m ijae 
lá fóra, no ̂ estrangeiro, aiuda não go-
mos conhecidos literariamente. 

I- não admira. Também aqui, por 
sycutura das nossas lettrno, pouco «e 
I»*... c'a produção nacional. 

Hi salvapãQ }úh 

passou a 

balão 
catindo em 
s, crean i i 

exige anis 
;sp2 :o. C-r. • 

Cicero, quando, cm horas de pachor-
ra, queria tomar liçfi&i de bôa lingua-
gem, mettia-so entre as velhas, a 
como falavam. Q u tkcsoitros de estylo 
c vcrnaculidade não encontrava elle, alli, 
entre as velhas, para maior pureza 
realce das suas oraçOcs ? MolK-re, tom-
bem, segundo se conta á guisa dc anre-
dota. antes de submetter as suas 'peças 
theatraes ao publico o á critica, tinha* o 
capricho de lei as á sua cozinheira, pa 
ra cstqdar o ei feito que lhe cilas pro 
dnziam. 

Kra infalUvel o successo da sna obra, 
sc o immortai poeta percebi», úcs< 
logo, n o traços physi-iuomicos da cria-
da, uns visos luminosos de applauso.. 
Uaseado, talvez, neste finíssimo tacto 
litterario, (iarrett— o exímio artista da 
nrosa c do Verso— affirmava, não 
lembra ondo, embora como paradoxo, 
que —o que a mulher quer, Der.s quer. 
Isto. jd se vô, cm questões dc bom gos-
to artístico... 

Eis porquj eu, ante? de anaiysar o 
ivfo A li ei a Eterna, quiz quo c!lo fosso 

julgado, previamonte, por xfjihorits... 
A isto me levaram duas razões. A pri-
meira foi ter »*u j.i lido, em vario i j ir-
ar» e cm épocas diversas, os lindos 

contos ora reeditados. A segunda—o, 
quiçá, a mais importante—foi s- r P.VS" 
bel!«» livro escripto. tdmbrm. por tuna 
mulher. Parodiando o qne a proposito 
dos poetas preceituou o velho IVrrdra. 
pudera cu dizer, neste caso : -Mulheres, 
por mulheres s jam lidas..." Lidas .: 
julgadas. 

Com effeito, .lei o novo livro a lêr a 
diversas senhoras sem cogitar das suas 
tcndencías estheticas, nem do seu culti-
vo litterario, nem mesmo da u i instrui • 
ç3o. Nesse Ínterim, f:ii procurando sa-
ber, por mera curiosidade, o quo diziam 
da obra os mestres da critica indígena. 
K esperei uns dias. 

O livro, como era natural, teve d-
passar de mio ein inâo. F i !id.», reli-
do e commentado com interesse.' Afi-
nal, percorrida a sua via sacra, voltou 
elle á minha mesa, tendo eu já ouvido 
com reverente nttençlo, o que do s r. 
valor me dizfnm leitores e críticos. 

I>.?vo declarar, com toda a franqueza, 
qua a impressão, cm geral, foi oprima. 
Todas as senhorns que o leram admira-
ram-lhe a leveza do estylo. a verdade (!•• 
algumas scenas o. sobretudo, a nota com-
movida de quasi todos os contos. Os que 
mero« lhes agradaram—e decerto tam-
bém agradarilo menos á maioria dos lei-
tores—foram aqnelles que trsíom dedi-

c a t ó r i a a (literatos... Os tres ou quatro 
offerecidos a litteratas deixaram bóa im-
pressão. Os demais, esses, agradaram 
em toda a l inha. . . 

O espr.ço que m-i estâ reservado Mira 
estas ligeiras chronica« bibliograpÄQH, 
nfio ine pcrir.itto maiores divagftMes 
Além disso, uma obra como Anciã Jüici•-
na, para ser nnalysada minuciosanflJtrte 
nas suas pequenas partes, 
tempo, mais vagir e mais espi 
tudo, licito nu; será augnrar que o uorj 
livro, graças A «na variedade, á sua le-
veza e, principalmente, ao seu brfiijo, 
ha de agradar a quem quer que s#ja, 
embora com algumas restricçõ»rs. 

Dos contos n que a auctora não [0' 
dedicatória—talvez por n2o os jal^ar 
merece Icrca dessa distineção —citarei, 
apenas, do relance, O roto, A primeira 
bebedeira, essa commoveute ín exfre-
m u, t io er.eio de verdade e tão vibran-
te dtí. r ^u^ í -TrftbwMiof. «Ia »n| t ( 

air.da qne figurassem nuiu livro ma tio-
cre» bastariam, por si sós, para uar ao 
mo a um cscrif tor. 

AS-A ST A CI o Vá/. 

A Prefeitura do Senp conhícr. diária 
mente o estado dos extrangeiros cL: to-
das a.s na-ionalidadís residentes em t'a-
ris e, mais exactamente, « ra todo o de-
partamento do Sena. 

0 réccnsenmento de 1800 aceusava o 
numero d-? 1*0.000; este numero baixou 
algum tar.to depois da appiicaçào de re-
gulamentos sobre cs operários extran-
geiros, qu j ii3o podem ser empregados 
senío na proporção d» um decimo. 

Kntrctan'.o, aetualucnte existem clrca 
do 182.WO. 

01 paiz-H qno m lis fornecem são: n 
Itália, que vem á íi r.te com 41.350; a 
Bélgica, com .'57 a 42.000, e a Allema-
nlia, com íJJ.óíH). 

Os italianos slo em grande parto ope-
rários do solo e pequenas industrias da 

public:: os allemAea s ío mais heno-
geneos, quasi to .'cs conimercianles ou 
ríili s, o seu numero so'ire peqtteua 

flu'tuaç.lo. 

Quinto aoi belgas, a oícillaçío e(nc 
iistatnmns <!e 37 a 42.000 tem u na 
usa particular : independentemente d»1 

nu tributo quasi fixo, a Bélgica (manda 
para a França perto de 5.000 trabal.ia-
•jivs d s campos que emigram, pas»«m 

rn Normandia, Champagne, Burgonha < 
Loiret o tempo das colheitas, pari 
jreasaroni ern seguida nos seus lar-s -ie-
pois de terci.i junto uru peculiozinho pe-
riodico. 

ü resto da populaçïi extrangeira com-
prehende, nus «If-segnalmeute, ifigíez -i, 
russos, hcspi i i ih 'cturcos e ainerican«-». 
Hntro est'-'s encontram-so estudantes t-r.i 
grande numero, mas o conjunto destes 
estrangeiros não apr^smta senSo um 
caracter de residencia temporária 

. o mundo ccelcsiastico romano, liga s-
grande importancia á próxima viagjm 
Jo imperador íiuilherme a Ron ta. 

Depois dos últimos acontecimento«. 
qu_' estreitaram as relações entro l: r-
li ii e o Vaticano, pode s j affirmar 
Gmlbermo II ser* recebido com mait > 
entliusiasnio, tanto pelo papa como peio 
cardeal ifampolla, e talvez com t io be-
névolo acolhimento, o Vaticano preter.du 
iar uma lição ao governo francez, ma;-

trando-lho que a influencia que ello per-
de é ganha, por outro lado, peia Allema-
nlia. 

A viagem de Guilherme II a Roma e 
a sua visita ao Vaticano será como o 
scl^o de toda a sua politica ecclesiasti-
ca, cujo fim é attrahir o papado e os 
caiholicos. 

L e i m a c h i a u e i l í c a 

O projecto de lei do sr, dr. Bernar-
dino passou no Congresso, com todos os 
seus arrebiques. Vai-se generalísando a 
crença dc que uma instituição apparato-
sa e onerosa aos coLss publics que 
diz «amen» a tudo que quer o governo, 
«j unia inutilidade. 

Produzir para destruir, <: uma insen-
satez; é Isto a coosequcncia da lei. 

Nâo se cite um ou outro facto idênti-
co da historia, porque cm todos os tem-
pos e logares ha doidos. 

O art. 1" da lei dú ao governo o ar 
bitrio: ou a cobrança in natura at«; 20 
°,o dos cafés exportados de 8. Paulo, 
ou 800 réis por cada kÜo de cafés bai-
xos. A outorga da escolha por delega-
ção é clara. Diz o final do § 2": wv 
café assim arrecadado será eliminado 
pelo processo <iae o yoverno marcar.» 
Machíavello revela-se, bem enfeitado, 
nestas disposições. 

Logo que foi onhecido o projecto do 
governo, começou a baixar o preço do 
café. Porque ? Os especuladores sabem 
que o [residente de ti. Paulo faz tudo 
quanto quer; o projecto seria !e», os !a-
vradóres, rcc^iosos da applicaçilo da me-
dida, deapejaripiji em .Santos o resto das 
suns talhas, e, por isso, retrahiram-se 
do mercado. Lis porque, só o cheiro 
do remedio, aegravou os soffrimentos do 
doente. O café, de 4$'2õO, 

por 10 kilos. 
Foi votada a lei, de, qualquer modo 

será valorisado o gener» no ex'rangeiro 
e em outros Estados. O retrahimento 
ha de continuar, embora a colli iía d s-
te anno soji bastante diminuta, <•» > vi^-
ta dos grandes stocis de » ir u a 
produeçdo dos paizes cafeeiros, on ie 
não ha a elirninaçüo, pcis, é evi lente 
(jue, sem o café pauüsta. podem os rs-
peailadc r- s offtrecer café aos o .-- ». 
dor<:s por algum tempo, valurisando o 
que possuem. 

A lei do dr. Bernardino é um 
dr; ensaio. Os lavra lores 
reuniões, formando Congre 
uma cominissâio perman- .i' j C u • a 
prensj, mostram qne unham p;i 
formar um partido: isto i ão convém 
senhores desta Feitoriaf é i '"so n 
tar a hydra: nesse sentido <> /•:.. j 
lítico, o coi summaJo csta(ii.>: i < • -..--•: 
um plano o Congresso o K 

A lavoura está altaneira, quer arreg 
nhar os dentes—pois brm—digamos 
ella imperativamente—ou cala-to e h 
milhate, ou morres. 

Fsía <• a explicaçato dos dons disjic 
tívrs diversos que contém o art. 1 

lCstá na consciência de todos que • 
ha lavoura que medre sujeita ao imp i 
to de -I "o O Congresso sabo ; 
sr. presidente não pode por em ;."ra:i 
<t eliminação de 20 % do.-» a' s 
tas, s. cxc. não o farj, porq 
contra si toda a lavoura, o . .:. 
aqnelles que estio lidados • 
se por sens intere-s's. Entretan 
s. cxc. e 03 acu.i compridas que os Ia 
vradores sào ordeiros e timidos, o t o 
isso rez-so a lei como a eapaau o«s vu 

' modes suspensa sobre as SUJS cabeças 
E' uma ameaça, talvez prudu/.a o resul-
tado aspirado, concedamos—disse o le-
gislador—tres ni-z s par., a execução da 
lei. 

Fsta lei está fazendo muito mal á la-
voura. Tenha o sr. dr. Bernardino 
precisa franqueza e patriotismo; faça j.i 
o regulamento optando pelo 2" alvitre do 
art. 1°, embora a sua execução seja de 
1° dc julho eru deante: tranquil!! -J u na 
classe respeitável, acabe com as incerte-
zas e apprehensôes dos que pag.ini im-
postos e produzem a riqueza pu!> i a e 
particular. 

O lavrador, certo de que n<> os cafe" 
baixos pagarão 3uo réis por kilo, não os 
mandará ao mercado e assim f - irà^ c'l-
miiiados peios seus p.roprios do.; « Na la 
lir> i sobre o processo u ^ ; r o >r. 
presidente, auctorisado peio «j 2" do urt 
I". Dirá o caipira, ahifjre eêtti o dm te 
de coelho. 

;al:t;!o dp 31 f'<i relativamente 
io dos 20 no do caí'- in nn-

o, n.lo está b rn f- ilo. 
iodo claro os efeitos per-
sob as seguintes • ondi-

PILO NOSSO SSTADO 

Ca ín p i n a s 
Xo club Campineiro, reuniram-se hon-

tem, ao meio dia, os lavradores deste 
município, para tratarem dos interesses 
da lavoura. 

—Amanha, será installada a escola 
maternal fundada por d. Maria Albu-
querque. 

A m p a r o 
O Commercio desta cidade está infor-

mado de que muitos fa/.endeiros da zona 

do Jahú, Brotas, Doas Córregos e Doura-

dos, não se stijeitanio á eliminação dos 

20 "/o, vfio plantar canna nos cafezaes, 

fixando o preço de 608000 por mil pés 

de café tratados conjunctameote com a 

canna, estando resolvidos a deixar a la-

voura, caso os trabalhadores nf.o accei-

tem tal proposta. 

Confirmando essa informação, diz 

uma correspondência de Brotas : 

' Diversos lavradores nos informaram de 

que absolutamente não se sujeitarfio ao 

imposto dc 20 °f0, estaudo resolvidos a 

parar com a lavoura e a despedir os co-

lonos, porque a deducçào daquella por-

centagem importa cm grande deficit pa-

ra os fazendeiros » 

R i b e i r ã o F r e t o 

No dia 10, até és 8 horas da noite. 
movimento de febrentos nos hospitaea 

era o seguinte: 
Kxistiam 33: entraram D; s ali iram 3; 

fxistem 30; passaram paaa a ctsa dos 
convulecentes 4. 

—Começou ante-hontem, ás 7 lj*2 ho-
ras da noite, a desinfecção systeniatica 
ro .i o pulverisad« r a vapor, das . asas 
fechadas tí^sta cidade, as quaes serão 
arrombadas com a presença da au ari-
dade policial, visto os seus proprietários 
não t icm entregue as suas cha\ -s ;'.s 
pessoas que pudessem franq i.al-as á 
conimissdo sa!:;t,»ria. para esse fim. 

r i r a e i r a b a 

Dentro dc dous ou tres dias estarão-
segando nos informam, vasias da grande 
f; iantidade de eaf j i^ccumulado durant 

pensa das ondas populares, correram 
sempre muito animadas, brilhantes 
cercadas de intensa e benéfica paz. 

No sabbado de alleluia, a mocidade 
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Fr- it.is. inajor \níonio Fedr » 
li.mr.tel, M. .1 Alves Pont 
Ama lido Vergueiro. • a pi 
\ ii;.. tein"..t ; " " 

João 

• rr ente 
1'ecrea-

ca-

() meu r, 
eliminará 

ima , recj 
.M- stremos 
H ici-so s da 

ih? 

A media 
ã-j do caf»'-, 
or arroba 

SX) arroi'.-.s 

Mcspcsai com 
soi- ven-'i i ». 
!os . .10 pris--; 

•••n Santo.-", v 

produ -
1-: uS.'OO 
Le. S(?ni 

: Ii ias a 
r,:0 X>8 

spr-sa-í. 
' lo a í; 

Li: • 
robas. 
te pr-> 
d ;spei 
4« 

• livgi 
le Sou/a 
e Arauj » 

eapitfo 
rirsT-i-

-Ios'i Maria da Luz e te-
.t'i João Teixeira Branco. 
Na assemblés em que foi licita a di-

rectoria a* ima, ficou deliberado (;ue em 
recompensa aos relevantes e incontestá-
veis serviços près'.ados pelo sou ex-pr*-
sticnto sr. Amando .Soares de Abreu 
Oniui-y, irandasio reproduzir s?u re-
trato fesse este collocaao no 
bre. da sociedade. 

Achamos justa semelhante homenagem, 
pois que o sr Caiubv, d u r a n t s u a ges-
tão, muito com orreu, auxiliado por seus 
dignos companheiros de directoria, para 
que a «Saciedade Kecreativa Pinhaler.se 
foss 1 • ' vada ao ponto invejável d»' pros-

renniu se c forneceu um profuso banque-
te ás principaes pessOas da localidade, 
tocando, então, j magnifica e conhecida 
corporação muM- al /.; de Novembro e 
reinando sempre a maior cordialidade e 
alegria entre as innuineras pessoas pre-
sentes. 

—Esteve entre nés, no intuito de pas-
sar exemplares do «Alraanack do Amparo», 
o sr. Jorge Pires de Godoy, que aqui 
passou um numero superior a 20 exem-
plares daquella magnifica obra. 

0 conhecido litterato foi bem reeebiuo, 
como era de justiça, por todos os habi-
tantes <i'sta florescente cidade. 

—Também esteve entre nós o conheci-
do moço aoiparcnse, sr. João Baptista 
de Camargo, digno representante do 
Commercio do Amparo. 

—De regresso da vizinha e civilisada 
cidade do .Serra Negra, .já se acha neste 
rçunicipio a exma. familia do conceitua-
do lavrador sr José Antonio Pulino. 

Cumprimentamol-a affectuosamentc. 
— Esteve, ha poucos dias. nesta cida-

de. a negócios, o sr Constantino Ver-
ga I, outrora commerçante entre nós e 
actualmente residente ca prospera cida-
de dc Herra Negra. 

Visita inpl-o. 
—Tem-ee achado no seio da nossa so-

ciedade o sr. Fortunato Dantas de Ya>-
concellos, digno pae «io major Fortuna-
to Januário de Vas or. ellos, 2° tabcl-
lüto. lavrador c membro do directorio 
politico local, tendo exercido aquelle ve-
nerável ancião, durante muitos annos, o 
cargo de I o tabelliio da comarca de 
Serra Negra, onde ainda reside c é mui-
to estimado. 

Apresentamos nossos cumprimentos ao 
diatincto amigo 

— Já regressou de Serra Negra o dis-
tineto e estimado cirurgiio-dentista sr. 
saturnino Alves Franco. 

—Tem diminuído sensivelmente a es-
1..ÇHO ' alinosa neste município. 

— F -i inaugurada no sabbado de Aile-
laia d cad-ia de.s:a tidaúe recentemente 
cors4r:tida. 

—Te:n-se achado ú resta da direcção 
poiicial o seu delegado major pharma-
curico Francisco Antonio Faiino, o 
queI tem sabido manter em bo.a equi-
líbrio a ordem pubiica. 

— Sào magnificas as condições de sa-
Inbridade do município. 

— Devemos tratar sem mais perda dc 
tempo da obtenção de nm medi o lcga-
• Jsado para substiu r o i:i .sfra io e sau-
doso dr. Mamede Monteiro da Rocha, 

uaimente em Piracicaba, 
rodos que se interessam pr-'a pros-
•idade d'ste município devem tomar ein 
a de conta a falta de um profissio-
.abilitado nesta comarca, e especial-

ite a Camara Mu .i ipal deve abril 

1 verba para tal fim. » 

id« cm que hoje se acha. Oxalá que 
i directoria saiba imitar sua 

que esperamos eonvi 
..te 
ssora 

a pr 
predi 
et os. 

—Já se acha entre nós, com sua exma. 
familia, o sr. cap. José Esteves, ulti-
mamente removido da agencia do cor-
reio de S ísiinSo para a desta cidade. 

—Guarda o leito, lia dias, o sr. cap. 
Emilio Baccarat. Almeja -ics-lhe prom-
pio res!a'»ele- monto. 

— Appare. eu hoje, pela primeira vez, 
nesta • idade, u n elegan' • .. canário in-
titulado : Caceia do Vinhal. E' sen 

; <r e proprietário o ̂ r. alferes José 
ircaço de Sá. Seja bem \:ndo, e ac-
e o .sr. Sá nossas felicíta«;òes por 

n-alisatíoessa em p r e . t ã o u'il á 
i-.dade. 

- Traba liam com actividade «s dous 
pes poUli.os d sla cornar fr-a a 
lificaçlc de eleitores. Pelo ' qu i no* 
sta, nã > ficará este aui.o. r.; l íuem 
t da lista eleitoral: geuto dos muni-

ipios 
(jiiaasi 
aqui ! 

Qu. 
tort::.-' 
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Pur: ir dr. Bernardino 
uão approveu a reduc-,ão de 1.1 ' . que 
a Paulista quer fazer n > frete de - a-
fé '/ Tenham paciência os interessados : 
s. err. est.i cofiando a barba « medi-
tanto—ha de acertar. 
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«Não obstante n:'anadas e resolvidas 
i ultima hora. e«li- rani bastante impo-
nentes as f s*0'» do Semana Santa deste 
anno. graças aos csfor .os e r-i-tude-s 
dos dignos sacerdotes padro ' arni^lo 
d'Angelo e seu distincto e particular 
amigo conego João Ferrigno, que entre 
né»s gozam de profunda e geral sympa 
thia. As referidas festas, feitas a ex 

Telegrammas publicados pelos jornaes 
Londres dão s; .cintas informações 

sobre a agitação que se rrodu/.i.i * no 
Porto e de que foi facto saliente o amo 
tir.amento das praças è» is° regimento 
dc infantaria, da guarnição daquella ci-
dade ' 1 

O movimento, graças á energia das 
auctoridades militares, poude ser suffo 
cado a tempo, c assim se evitaram 
eoiseqn<Mu'Í2s que o facto irío deixaria 
—rump"}-, do produzir. A iuten em-ão 
unmedia.a do colíímanoante a 
tri 'to militar deu em resultado serem 
presas todas as praças c officiaes 
voltados, conduzidos sem mais delongas 
,i í isbôa e embarcados sob o maior si-
?illo para a Africa Occidental, a bordo 
do cruzador portugnez 1>. Amei a, que 
hontein deixou as aguas do Tejo. 

,Os jornaes de Lisbóa são discordes na 
apreioção do facto e do cara ter que 
cüe revestia, c aie. la desta vez. está 
claro a cor politica dos jornaes infiuen 
cia poderosamente o rumo dao opiniões 
O que porém resalta patentemcn'e co-
mo facto fundamental e só por si snf-
fiente para explicar o caso, extranho 
embora numa quadra de tranquiliidade 

esta, é o descontentamento geral 
entre ai tropas da guarnição porta se. 

O Debate, orgam renubu .mo, diz que 
os soldados do 18° regimento de infanta-
ria soffriam péssimo- tratamento, c esta-
vam a ponto de morrer de fome O ar-
ii ar.iento era de escassa distribuição, po-
d-:ndo dizer-se, seni temor de erro. que 
; .'a cada dous homens ha\ia ape., suma 
carabina. 

O Século publicou a proposito do as-
sumpto uma carta aberta de um official 
do oxercito ao rei d. Carlos, declarando 
que a insubordinação não tinha absoluta-
mente nenhum caracter politico, enuncian-
do cs factos que motivaram o motim, diz 
ev.e official que elles são mais de cara-
cter a fazer pulsar r.o animo do monar-
ca > r. :entos de humanidade e de 

phih .T ' ! J. do que de natureza a dictar 
a nec s^Made dc ser applicado um regi-
men de sev-ri lade excessiva ás praç; 
officia« s -lo regimento insubordinado. A 
car'a tern.i. a pedindo justiça c appellan 
-Io para a alma generosa do monarcha. 

O g o v e r n o , a f i m de i m p e d i r q u e se di-

v u l g u e r.o ' X t r a n g e i i o o d e s c o n t e n t a m e n -

to q u e l a v r a e m t o i » o exe r c i t o , in ter-

c e p t a t / t i o s os tclee\-a:i imas c o n c e r n e n t e s 

a es te ss-siim I 

Em rcctir; a-, 
publicamos en 
abril, transcrip 
beirão Bonito, 
carta o rcvnio. padn 
gario da j aroehia do 
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Affonso Arinos (35) 

© M r s ! Qufúl 
Obra« do dr. EDUAKDO 1'KAIiO. a 

venda n o escr ip to r io deita, fo-
l h a : 

Fastos da Diotadura 

Mil i tar no Brasil 

2" KDfÇlO, « • 

A ILL tSAO A.HERICA.VA 

3* EDlçio 

A 5 9 0 0 0 cada To l nm* 

Maia nm quadro da Rapbatl, A Vir 
gem do Véo, de qne existiam mnitas 
cdpiai, rn», de qne a: conaiderava per-
dias o original. 

Foi o arcediago dc SerilUa, d. Ma-
noel Torre» y Toma, qne « H. jcobrhi, 
n* egreja de 8. Mignel. d* formoa.) cl 
dade do Osadalanirir, qw , awira, fie» 
poMDliido maia ima predoaldad» irtiati-
ca iwr» moatrar w< u m rblUot,-«. 

O q m d r s * circular, medindo t í õ 
eenfinetrw de éiaraetre, »eudo a mu 
amilie.rtietd»de rerifled» feio» pintor;» 
Bilbiç « " ' ^ 

K 0 T E M . A B O TEMPO DA U IXF . SAÇ . tO 

A FESTA 

Pailr,i Joio foi se animanilo cada vez 

m«i»; oa doua riolAe» fariajn verdadeiraa 

proezaa, dando relívo aingnlar ao lundi'. 

Bastava ouvir nm ponco a musica, p ira 

representar-,« vivamente a ilanea. 

A» not.u, ora »gspiroaas e languidas 

coiuo apaixonai!-, euvite, iam ae avivan-

do, carrcgatiaa de prome«uM», rada veit 

maia instante», ertxamea-las de beijo» 

prorjptoa a rebentar nas faces da ama-

da: ora. atrevida», estridente», explo-

diam coroo um grito de trinmpho, nm 

brado de entkosiasmo pela vaidade aa-

tisfi.il«, o auior correspondido. Diríeis 

que revoluteava na sa!» nma dançadeira 

de fama, nm» des»»» morenas de celio 

de (oreaz, cujo» seio» túmido» e trema-

lo»—ave» rebelde» cot bfco» dc renda do 

alvo cabeção—escondem por veie» pai-

xüe» «angr.nia», amores barbares, cn-

• « " T « « e u » peseirydft co» • 

ondutar daa cadeiras, toda a volúpia da 

ra,;. caldeada no equador! 

O eapiUo-mòr veiu vindo, de vngari-

nl.o, bambeando as pernas, attralíiiio 

magneticamente pela melodia. Ao paasi 

qw. ac approxiinava do ponto onde 

tavam os tocadores, dizia, reviran lo os 

olhos: 

—Ai ! gente! A í ! mins quindins! A i ! 

men ten.po ! 

O pnpr io aarg.-;itu-m<ir deixou <(«e 

por uma greta da s-.a inassíea austeri-

dade espias«; am sorriso fiig.uneiite 

bregeiro. 

Toe es os homens se movíain de s. »s 

logares. O Miranda cochichou «o tâ-

mara : 

—O' coronel! Nâo eslí sentindo? 

— 4nc? Sentindo o qne? 

—Cm formigueiro na» pernis, i' 

Qne lundum desabusado! 

—Padre J<ih> t onça! 

—E' deveras! E malcriado ao v.oWa! 

Padre Jo io contimiava, bem escondidl-

nho, a snapirar: 

0 rhth o da roía branca 
Eipalhou pela ciriadt: 
Me* temtiuk» aiui tdo perto, 

£ a, » j n f f t if mm*' 

D. Carlota e d. Antónia, ao verem os 

semblantes accfsos dos maridos, não se 

contiveram : 

— Não tem vergonha, primo Felício ? 

Você, homem velho... 

— E vocA. Jaca Miranda ? R \speite a 

pres?nça das meninas ! 

—São assim os homens, continuou d 

Carlota. Km se tratando de cousa mais 

ordinaria, estão elles de orelha em pé! 

São se animam com as musicas sérias, 

as danças elegantes da côrte. 

O i apitão-mór. como única resposta, 

leví»u o indicador aos lábios, impondo si-

lencio. Pnxon, porém, a manga do Mi-

randa e cochichou-lhe: 

—Qnaí, eompadre. nós, rapaziada de 

meio dia para a tarde gostamos da pi-

mentinha . . . Pimentinha á bahiana, sen 

compadre ! Isto é qoe 4 ! Quaes hiatorias 

de arias. de melodias tristonhas, de 

versos chorados ! Gosemos am pouco da 

vida. qne a morte é certa. Deixe lá, seu 

oompadre: a pimentinha tem sen qu*. 

E o Miranda, de olhoe húmidos engo-

lia a risada aos lobrços, balbuciando: 

Kate meu compadre ' Pimentinha, a 

pimentinha, wm, t i a ! A caeella tam-

kOÊj 0fc> e t f f f f ô t j l . 

Gonçalo parecia pensativo. As liisto. 

rias do Antonio Rodrigues estavam pro-

duzindo seu effeito... Sem saber por-

que, a figura de Giorluha se lhe dese-

nhou vagamente no cerebro, em um apa-

gado de sonho... Pe olhos semi-erra-

des. elle se deixava levar por uma len-

ta invas3o de doçura Os violões, o 

canto, o murmnrio das vozes tartamu-

deadas dos circunstantes—tndo lhe s«<a-

va confusamente, ao longe... Sentia se 

f-'»ra dalü, Hnctnando indecisamente nos 

intermnndios. sem vèr. sem ouvir cloro. 

Eram, de certo, as azas, as azas bran-

cas. qne palpitavam nnm canto azul do 

céo. Carregado por ellas, percorria 

mansamente o infinito e sonhava um so-

nho branco, indeciso, percebendo, sem 

ouvir, as confiden ias das estrelias. 

Antonio Rodrigues não se lembrava do 

amigo oaquelle momento. Ba,ston-Ihe en-

trar na sala, para não ver senão Nini. 

E esta, com o rosti voltado jara a di. 

recçio do cravo, mostrava-lhe apenas o 

perfil. A face, levemente rosada, «snera-

breava-Ihe o colIo, onde o% pequeainee 

brilhantes sciotiilavam, com uma (uz dis-

creta, veliodofla, de enxame de estreite* 

em céo sereno. 

iÇtZHlifJ 

UTiliar, e no qua 
assegura que não í >i 

nito abrir inquérito sobt 
noso de qne. houve q 
responsabilidade ao sr, 

Ta! facto não se deu. 

Fm Jaguario, Rio Grande do Sul, sui-
cidon-se, ingerindo uma forte d <se de 
acido phenico, a senhorita Almerinda Pe-
reira da silva, fiha de d. Brau'ia Pe-
reira da Silva. 

A infeliz innça, que contava apenas 
anno« dc edade, foi levada a cate 

acto de desespero por »T O ieu noivo, 
pe.r brinead- ira, devolvido uma nlliança 
e mandado izer-lhe que não se casaria 
mais com ella. 

CHHOKICl SOCIAL 
AMNIVERSARIOS 

F'a/.em anni/s lioje : 
A sra. d. AV.ira Boniilia. professora 

do grupo escolar da alameda do Trium. 
plio. 

A sra d. Idalina Coutinho -la Cunho, 
esposa do ar. 1'edri. Cunha. 

O sr. dr. Asi-eiidino dos Heis. medico 
nesta capital. 

O sr. dr. Aoierico Ho-lrignes dos San-
tos 

O sr. fiastio Liberal Pinto. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

l->i .t na capital, vindo de Poças de Cal-
das, o talentoso poeta mineiro J JÍO Lu-
cio. 
FALLECIMENT03 

Falleeera:»: 
Era Taiibaté, no dia 13 do corrente, o 

sr. i-apitáò Kra;:cisco rfoares Barbosa 
So Bio, o . r i . Norberto da Roelia 

'iaimirães. Elki Bedsimeldt. <>scar ée. 
Souza tiniraartes; Titartio fx>mincos 
Duarte, e a» aras éi Salriea J»n-
sen tiuimaric». Mana Manoel» Vall»-
dares, losepl.s A breu ti Va»..on. eito», e» 
po»i de t " tenente iWsrtHtaria sr (ity-
K>iedo l a Udo de Lt lo . 

PELA C I D A D E 
A keriuesse - lucngiirou-«c liontem, 

no jardim da Lu/, a aiiiiuin iada kerinea-
•o promovida pelo Club Internacional em 
beneficio da Sinta Cu»a do Misericórdia 

A 1 hora da tarde, reunidoe no ele-
gante pavilhão Jo botequim vários cava-
heiroa, socios do Club a o» represcutan. 

te» do. governo, tomo» a palavra o dr. 
J'ia.1 -Monteiro, o 1(11,il cm iioine do Club 
pediu ao sr. prefeito nuc desse como 
inaugurada a kermesse. 

Falou em aeguida o dr. .Vntouio Praí», 
prefeito municipal, que prothuiu uma 
igeira allocui;9o, termiiiondo pordeclura» 

inaugurada a festa de caridade 
Oraram ainda o dr. Alvaro de Toledo, 

official do gabinete do sr. preaidente do 
Katai'o, e o dr. Francisco de Sou/.» 
líueiroz. este agradecendo, na qualidade 
de provedor d.i .Santa Casa de Misericór-
dia. u generosa iniciativa do Club Inter-
nacional. 

Ein »»guida foi «er\ ;da uma taja d» 
rhamjiagne ás pessoas presentes. 

He»de essa liora. começou a ser gra»de 
concorrência de famílias. 
Começa,am então a funccionar a» ele-

gantes e vistosas b.irroijuinlias estando 
o serviço da venda dos variados objecto« 

cargo das seguintes senhoras: 
Francisca M. de Souza Queiroz, Vi-

centina de S Queiroz Aranha. August» 
Hcury do S. Queiroz, Julieta de S. Q . 
Assumpçio. Jessv Amaral de S. Quei-
roz. Antonietto 8. Q. Amaral. Maria 
I.ui/.a de S. Queiroz, Antónia P . do 
So;i/.a Queiroz. Isnialia S. Q . Sampaio, 
Maria Amelia S. Queiroz, Esther No-
gueira. Carmen N.do A. llotelho, Thereza 
Monteiro, Adolplio i'into, Sampaio Viau-
na. Delfim Carlos, Capoto Valente, Ma-
ria Fiora R. Na<iimeato. Virginia do 
Paula Souza Rezende c üabriela Pro-
copio lí dos Saut H. c das senhoritas; 
Leonor ae Souza Queiroz, Isa de Souz» 
Queiroz, Lili de Soti/.a Queiroz, líosa 
Barros do Azevedo, Vitalina P. de Sou-
za Queiroz, Julia Amaral, Ismcnin Ama-
ral, Sara de Souza Queiroz, Marina de 
Souza Queiroz, Adelaide dc Souza Quei-
roz, Valentini, de Souza Queiroz, Rita 
Sampaio, Mathüde .Sampaio, Ismcnia de 
Souza Queiroz, Maria do Carmo Sam-
paio, ida de Souza Queiroz. Franscisqai-
nha Nogueira, Leonor d- Almeida Pra-
do, Valentina dc Almeida Prado. Ague-
da ! . . Pinto, Ida I. I'ir.to. Jenny Mon-
teiro. Leoiitina Kneese.üermnntina Knetjge, 
Emilia Mesquita. Alzira Vinnnü,Alicc Yian-
iia. Muria J. Rodrigues dos Santos, Eponi-
na Ribeiro dos Santus, Lucília Ribeiro do» 
Santos. Lclia Camargo. Maria Nascimcntt, 
Noemia Nascimento, Edith Capote Valente, 
Aracy Jordão. Olga Veiga. Francisca dia 
Paula Soi.za, Liziini de Paula flouz% 
Elza dc Paula Souza. A-la de Paul» 
Souza, Mai ia de Paula Souza, (íertrudqp 
de i'aula Souza. Al: •- Martins. Antonie-
ta Rudje. ?;ivira Chiaffsrolli, Zulmira 
Rudgc, Alzira Rudge. Aida Morelli, Annita 
Procopio. Alcina Rudge, Antonieta MorellL 

A' noite, era ] m'ftstico o aspecto do 
Jaadira da Lu/, e a concorrência era 
extraordinaria. 

No alto do porlão central, de frente 
para a estação da Luz, destacava-se uni» 
grand: taboletu com u palavra Carida-
de, formada por mais do 200 lâmpada» 
elcctricaa coloridas. 

Ileaso pouto, comc;ava a deslumbrante 
illnmiuaoüo, composta de f/j laniiiadaa de 
: rro voltaico, 2<M velias caua uma, 
'1.37õ pequeninos focos electricos de va-
riadas côrcs c ci'-rca de G.Ottít copinho« 
de gelatina coloridos disseminados pelo* 
canteiros c bsnquctas do jardim, formão« 
do arabescos de luz 

As longas ruas do jardim, illuiuinada* 
luz eléctrica c a gr.z incandescente^ 

offereciam um quadro magico. 
Os troncos das palmeiras estavam en-

trclaçados de focos coloridos c dentre a 
folhagem das moitas frescas, brotava 
uni* kaleidoscopio dc luzes coloridas. Et» 
redor dos canteír.is scintiilavam centena-
res de copinhos de eõres varias, os la-
gos e os rep::X' s tinham o aspecto do 
fontes luminosas. 

A grande frruta, situada proiimo ao 
lado da rua .Eus-- Pautiuo, estava no seu 
interior completamente incandescente, • 

agua caliía em catadujas rc- ebendo ü» 
fIc-:os coloridos da luz. 
1'urante o festival, que so prolongo» 

at'- por vo'ta de II ho-as da noite, rei-
nou a nuis con-.plcta ordem, graça» i 
fiscalisa^o da seguinte commissào no-
meada para tal fiin pela directoria: 

Jci.,0 Pereira Monteiro, .lalcno Murtin» 
j Almeida. Sampaio Vianna, líome« 
'ardii::. Delfim Carlos, F . V. Stcidel, 
'aul-) Nogueira, Flávio Uchõa, Carlo« 

Escobar. Alvaro 'iuimar-lcs. Cnp.otc Va-
nte. Manoel Dias de Toledo, Alcibíades 

'. Piza e Almeida, Pliuio L'cbiia, Miguel 
'creira Oiiimaf3es Aliilio Viaiuia, M. 
orr it Dias, Bernardo Morelli, Ernesto 
oulart Penteado, Feliuto i.opes,- Lui» 

de Asiis 1'acheco. Alcides Rudge, Josâ 

de Vas oiicrllos Almeida Prado, Josë W 
riano Per-iia ,'ictor Stcidel. Manoel E. 
da Concciçrio. Francisco 1,'arnciro, Leo-
nidas Moreira. Augusto K de Castro 
l'onsecn. M. de Almeida, H..dc Carvalh» 
Filho. C. P. Mendes, D. P . de Campos, 
íioraldo Sampaio, Rny de Paula Sousa, 
Francisco de l'-irros Netto, Jose Maria-
no. J . A. L Pereira Coutinho, Antonia 
de Sousa 'iinoroz, Clementino dc Sous» 
c Castr-i. l:.i-mindo Leite. Frederic« 
Brotero. Jos-' F. C ardoso de .Meilo, Igna-
cio I't Iioa, Olavo Egydio de Sousa Ara-
nha, João Alvares Rubiào Junior, Nico-
Ibu de Sousa Qui iroz, Jo io Alberto do 
Salles, Francisco de Sousa Queiroz, An-
tonio Teixeira da Assumpção, Raphael 
Arelianjo (iui-gel, Eurico Barbota, Ge-
raldo Pacheco Jordão, Paulo Dia» de 

vedo, Octávio Xavier Paes |jc Bar-
ros, Antonio do Toledo Lara, 1'oiupeu de 
-•'ousi Queiroz, Luiz de Araujo, Halva-
lor Telles, Azevedo S area, J Vaz 
'e Oliv- ira, Samuel das Neves e ísaa« 
Mesquita 

No coreto central executou um cou-' 
certo, com programma variado, umi 
secção da banda de musica da força po 
licinl. 

Tocaram aiuda, em coreto» adred. 
preparado», as banda» de ninsi: a /.V/o 
'-e Ficramosca. Umberto 1 e fjiasc/tpt 
Verdi. 

Os automóveis que, dorante. » dia, 
foram alugados por por pta.'ei, fo. 
ram genliiu,eut-; cedidos pare tal fli» 
pelos srs. Antonio Prado Junior, Flavin 
de Mendes;» l'ciiüa, Horácio Vlliela, Ja-
lio Rodrigacs e Frederico l.'pton. 

A Permette reiiden H-<r>0$, de entra, 
da» a \% por peseta, e cêr.-.-t de 
de vendas nas barraquinhas e alugueis de 
amomoveis. 

Amanha, dia de feriado nacional, i% 3 
horas da tarde, recomeçará a kermesse. 

—A festa de liontem foi nma das maú» 
brilhante» que a população de 8. Paolo 
tem assistido e-sse género, merecendo 
francos encomios os taforçadóe «onie« do 
Clnb Internacional, seus promotoras. 

—O serviço de bondes elee»rice* «ateve 
bom, h»vendo a maior facilidade «o meio 
de condaceüo, devido ao gnade nouMro 
de carros destinados e»rle«ivaMiite ao 
Iransporte de pssugeiroe para « J»rdi«s 
da Loz. 

A' noite, o* carre» eletlrieoa para • 
Jardim estiveram illaminadoa a pequem* 
fócos colorido» e combeiavaal outro» f -
quesos bondes. 

E s m o l a ' I • nm saesjrM, 
a qnantla de li«.V«) jpsra M 
da ao» pobre» S O ' ommrrtío it 
/•aalt. i 
^ Cumpri n-io a lariiiaaa 

diatribo ire mo. esta (Mr i a a n 
res dos eartie» de «a » » 
qae cate aitime receberá 
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K » » » l U » d » • t U M - 0 toldado Ma-
stai PertU», d» guarda cívico, cora 
annos d« «d»«!«, residente ti rua Vlacon 
d« de Parnaliyba, n. 50, liontem, as 8 
hora» da noite, quuudo tramitava peta 
rua MUller. 110 Bia/', fol aggredido pulo 
portugtiez Estevam do tal, que se aclia-
v» acompanhado por sou pau. 

Este auxiliou a aggressio, tendo se-
gurado Manoel Peeeira, para Estevam 
vibrnr-llie uma navaliiado 11a rogiSo da 
nuca. 

Em seguida, os aggrttssores puzeratn-

sc em debandada. 
Eatevnin, pondo-se a gritar, attrallíu 

• atteuç.lo do uni seu parente morador 
naquella rui, o qual perseguiu os ag-
gressures, armado de revólver, tetulo dis-
parado dous tiros. 

Os projecteis perderam-se 110 espaço, 
nlo tendo attir.gido os fugitivos. 

Manoel Pereira foi medicado na Kc-
partição Central da Policia, pelo ur. Ho-
norio Libero, que considerou leve 
liaiento. 

I » t e r v e n ç ã o veonsuda-- A italiana 
Maria Mareoflna, cum 26 ânuos dc eda-
de, reeideuto á rua Tomandarií 11. H . 
hoiitoni, ií tarde, na occasiío em que 
pretendia intervir numa discussão entre 
um patrício e sui marido, foi por es.c 
empurrada, indo caliir com a cabeça do 
encontro .1 um portal, recebendo um fe-
rimento contudo. 

Medicuu-a o dr. lloiioru) I-ibero, que 
ie aebava do serviço na Policia Centrai. 

L u c l a corpora l - .To.iqui,.. i'outes. 
nortuguc/, casado, com -In autos de 
edadf^ residente á rua Vime * l tu dc 
Abril, 44, por uma questão inteiramente 
frivole, travou uma lucta corporal, 
bonteni, ás 5 liera» da (arde. com sou 
patrício Manoel Conrado, com 41 ..unos 
de edadc, residente 11 rua llelvort», Hl. 

ebeu escoriações nes 
> o s-igundo, uma coû-

te-

T E L E G R A M M A S 

fnviço esperte! d'O Commento 
ic São Paulo 

I N T E R I O R 

mo, 19 
Com graúdo animação, realisaram-sc os 

corridas 110 Jockei/-ClBi, seudo o resul-

tado dos parcos o seguinte : 

1° vencedores Sollea e Xicl.el, poules 
n.J. c lii.JlOO. Tt_ü po, 115. Movimento 

da .'asa, 3:300«. 

2o Cambuse e Camafeu, poules 1.«81100 
c 400900. Tempo, 111. Movimento da 

casa, üiltití». 

3° Orgulhosa c Cordgllo, poules i:.',9«00 

e JDdSOO. Tempo, 113. Movimento da 

casa, 0:'J17S. 

4o Jforeb e Fidalgo, pou'es 10Ç900 o 
208ÕO0. Tempo, 113, Movimento da ca-

sa, 7:lf,ù>*. 

5° Lola e Maravilha, quo empatou 
ccm Periehole, poules F.ola. 157$300, 
Lola e Maravilha, 38SUOO, f.ola r Pe-
riehole, 97359OO. Tempo, 115. Movimen-

to da casa, 8:6'.'lí. 

ti" Thiers e Gravatahg. poules 299300 
238500. Tempo, 95. Muvimeulo da ca-

, 0:313;!. 

O movimento total da casa de poules 

foi de 39:0978. 

1110, 19 

entraram boje 

Outrtf« grandes maestros foram tenta-
is pela faacliinçSo do poema li'ctlilatxi 

Iteetlioven, Rossini, Meyerbeer. Weber es 
d,II 

O primeiro 
faces e uo cari/. 
tnsão 110 frontal. , 

Manoel Conrado, sendo matidaoo pela 
luctoridade do districto para a Policia 
Central, afim de subiiietter se a exame 
de corpo do delicto, embriagou se no 
caminho, sendo encontrado rábido na 
ma Quinze de Novembro, . otn o memo-
landim1 cm que a auctoriJade requisi-
tava c exame. 

A g ^ r e s s â o i n op i n ada—O italiano 
Domingos Marte e -oblocatarlo da casa 
n. 72 da rua dn l.uvaps, ouderesidem, 
além de outros inilviduos, os de nome 
Francisco de tal e Victor \rmagnai. oc-
cupando este um comi" lo d., pavimen-
to térreo. , 

Hontein durante o dia. peio íseto de 
Armaenae, ter de tempos a esta parte 
irisado do cumprimento de seii3 deve-
res atrasando se uo pagamento da sua 
mensalidade, Domingos Marte cltainoti-o 
a fala. havendo entre os dous uma vio-
enta disputa, que ficou terminada com 

a sabida dc Armagiuc. . ,. . 
A' noite, porém, quando este indivi-

duo regri ssava á <-a'«a. Domingos Mar-
te e Francisco de lai o aggradiram a 
bengaladas, evadiiido-so acto continuo. 

Armagnac. quo apresentava varias con-
tusões pelo corpo e 11:11a escoriação 11.1 
orelha esquerda, havendo homorrhagia 
pelo respectivo ouvido, lui medicado na 
Repartiç.lo Central da 1'oü.i.i, pelo dr. 
Honorio Libero. 

N o t a s f a l sas —(1 major João Evan-
gel, stj. de Sou/;:, subdelegado do Sul da 
Se, temjo recebido denuncia de que em 
uma casa do br.irro da Tapera Grande 
«o fabricavam no1 as falsas, foi hoje, 
acompanhado do seu escrivto, sr. Atlia-
nasio do Cast'o, iquclie. bairro. ••, dan 
do busca na casa móicada pela denun-
cia, nlii encontrou 11111.1 inncliina photo 
graphic» e diversos objectes qu pare 
cem destinados uo fabrico de natos. 

A aurloridado apprehend.« 0« obje-
ctai) lavrando o rcajtectivo onto, e va 
proceder a sindicâncias que isdar.-çat: 
o caso. 

Tiros—Sobre o noticia que' publica 
mos subordinada á epigraph« supra, cs 
creveu-nos bonteni o sr. .losi lieuedictí 
dos Santos uma carta que por ser cb 
inasiado longa dtiiauios de publicar. 

Pede aquclle seniior rectifiquemos < 
topieo era que, baseado nes declarações 
Je Tlsomai Ilorgcs de Lima, dissera 1 
ter clle recebido •-•ji.'j'OO, recusando-.- c 
ao ajuste dc contas com Tiioinaz. 

Escrevo o iniasLvista quo o diultcir.) 
rpi'phi/tn fnrnm alienas líjOS'1100. e dess.l 
quantia tem o recibo o devedor do Tlin-
maz, de noniii Sebastião Silvo, proprie-
tário de nma casa de encanamentos, 
sita :í rua do Ypiranpn, 11. 52-A. 

Ahi lira a rectificação. 

P e d r a d a — O italiano .leio Fia: :, cora 
35 annoH do eda íc, residente á nieiiiò.i 
Rangel Pestana, queixou-se liontem 
policia do Braz de 10 quando transita-
va ás 2 horas da tarde pela mesma 
avenida em que ru le, f i i lUlingido c-i 
cabeça per uma p r.- arrcmcs-iuua p-,r 
um menor. 

A anctoridadi f.' l-o medicar r.;i fl-:-
partiçfto Ceutral da Policia. 

A L i g h t a n d ISovrav • - fiuerendo 
aproveitar a grande nfflueni ia de 1 assa-
geiros que liontem d •-. e.lll • nvergir ] -ra 
a kermesse do jardim da Lu/, a r ;n;-a-
uliia Light and Pu" er ,-arregou p"i' tal 
modo de bondes ts 1 u':..s que p a n nlli 
sc dirigem, que deixou as outras linhas 
quasi sem bondes. 

Do Parque da Antarctica, que foi lion-
tem muito concorivio, multas pessoas ti-
veram do procurar bondes nas Perdizes 
e alguns mesmo na Barra Funda, se.qui-
zersm regressar a silas casis. 

Comprehend*.-.-, Í que uma companhia 
aproveite a grande offluencia do povo 
para certas o determinadas festas extra-
ordinárias, conitanto que srja sem jire-
juizo dos moradores das outras üoiais 
que serve todos os dias. 

A kermesse de liontem era uma fcsla 
iltarneiito synipatUicn e meritória; mas 
tor entre muitos saerifiiios que ella pos-
fl exigir da população desta capitai não 
ntra a de nos fazer léguas e léguas a 

fé. 
Que a Light and Porter evite a repe-

tição desta irregularidade. 

G r a n d e con f i i c t o — No Marco de 
Meia Lcpnn. hmivc, hoje. i 1 hora da 
manhã, um grande confiicto, do qual sa-
liirain feridos Manoel Ferreira Vicente, 
com varias contusões pelo corpo c oita-
va costella fracturada, e Joaquim Do-
mingos Munhoz, com diversos ferimen-
tos contnsos. 

Os offendidns foram transportados 
para a Repartição Central da Policia, 
onde foram medicados pelo dr. Honorio 
Libero. 

Foroin consideradas graves as lesõe3 
que Manoel Ferreira Vicente apresen-
tava. 

A Gazeta de Alegrete noticiou que os 
Irs. Raphael Cabcda, Vares, Costa e 
Prestes partiram para Bâ giS c dalii se-
guirão até á cidade do Rio-Grande, onde 
vão reclamar contra os damnos e pre-
jnizos que soffrerain as sua» typogra-
phies. 

Como medida de garantia, o comman-
dante da guarnição fel-os acompanhar 
por praças de linha. 

Accrescenta o telegramma que. term:-
ladas as reclamações, aquellessrs. conti-
inarão a publicação dos jornada suspen-
sos, devido aos últimos acontecimentos 
aa fronteira rlo-grandense. 

Antographos de celebridades. 
Em Paria, realisou-se ultimamente um 

Jeil&o dc autographos cellbres. 
Os preços mais importantes obtidos 

no leilão foram : 100 trancos por uma 
carta de lume. Maintenon: 200 por uma 
outra de Catharlua de Medíeis, datada 
d« julho de 1585: ÍOO por outra do pa-
ps Gregorio XIII, de 1622: 105 por uma 
aaigiiatura de Maria Antonietta: 106 por 
m a carta official de Napoleão I a seu 
I r a l o Jeronymo; um ukase de Pedro, 
Or i i de , da Russia, obteve 174 francos, e 
am* carta de mrne. Sevigcé 495 fran-

I t m troei, uma carta de Victor Hugo 
t i obtevi 72 franco! e antra de Larnlr-
UB», % francos. 

teve muito tempo perplexo d caco-
ll.n entre Ubéron e Pansto-, e uo cam-
po «yniphonlco l.islz e Wagner, para 
não falar senfia dos mais Importante!, 
beberam inspiração na mesma lonte, um, 
para sua symphonie dedicada a llorlioz, 
outro para'uma protoplionia quo pode-
ria chamar-se uin magnifico poema 
sympliooleo. 

A Damiiação do Pansto, terminada 
110 outono de 1818, foi executada pela 
primeira \ez, cm 0 do dezembro do 
mesmo anuo. em Paris, no theatro da 
Opera Comini, s.̂ b a direcção do au-
ctor. 

A sua partitura, entretanto, editada pela 
casa Riehault, do Paris, sabiu à luz sd-
mento 1 : 1851. No eintanto. eili lius 
de ISi.-í, Periioz bavil concebido 11 idéa 
de escrever uma Importante composição 
munit 1! sobre o Fanslo, ou pelo menos, 
interpretar musicalmente algumas scenas 
do pjcnm de O ctl.e. Exactamente na-
quelle uuno liavia npparccldo a traduc-
ção frauceza do Pau-to, feita por tle-
rard dc Nerval, ouïras duas já haviam 
sidn publicadas em França; Uerlioj, do 
certo, só conheceu esta terceira o delia 
recebeu uma impresslto extraordinária 

Xo lapitulo XXVI de snas interessan-
tíssimas Memorias, deixou escripto o 
seguinte: -Devo assignalar, como um 
dos acontecimentos notáveis da minha 
vida. a impressão cxtraordinarla e pro-
funda que recebi, lendo pela primeira 
vez. o Panstn dc (itrtlie traduzido 
pnra o trancez por Uorard do Nerval 
O maravilhoso livro fascinou-me desde 
o começo: 11S0 o deixei mais, lia-o coil-
tiniiaiv.ciite, na mesa, no theatro, 

a dor : 

•a oleo ; mms. Leoilda!de Lacsrda Ma-
teiro do Barroi. 1 Jarra i» rrysta* j 
ralle. (larinain Deluiye, 1 abafador ; 
inlle Maria Lvdla Cardos» ds Mel 
1 centro do mesa; mile Dulca O. 
Mello, 1 centro do mesa; mllo. Mal 
José l!. de Mello, uma sacola de s< 
bordada: mile. Carmen Bicudo, 1 centro 
do mesa boi dada a leda mil«. SybB» 
Azevedo, 1 par de «niidalias bcrd.idaJ : 
mile. Casette Azevedo, 1 quadro a ol«p: 
utile. Letícia O. do Arruda Botell.o, 
abafador para bulle; inlle. N'en« Botei, 
I chicara o pires, prata dourada; mill 
Carlos Rotellio. 1 tinteiro de bronze; mml 
Bernardo do MagalhSis. 1 uppurelho pa-
ra limonada, electro-plate; rame. De f 
liuda Mesquita OuimariVs, 1 tínleirol. 
1111110 Augusta l i . Magalhães, 1 caixa 
com tí bonecas; mile. Clothilde A Salles 
Pupo, 'l livro de poesias: ralle. lrcnu 
Salles Pupo, 1 licorciro mignon, I co|» 
de crystal e I bab.ulSr. bordado: mil® 
l.eontliia Salles Pupo, I licorciro; mile. 
Antonietta Kudgo, 1 porta-carlai piutaJÒ 
a oleo: nille. Regina .Ioheubcrgu', I toa-
Ihiuha bordada; mine. Sampalo ^ 
I pasta burJada cm solim; escnlulor P4|í 
ti-uccf, t busto de bronze; dr. Uliz PltiW 
Serva, 1 tela a oleo; J . F. do Melli 

rua, em toda a parte. Essa traducção | | > r i a /.„,„/,• 

Franco, I par de vasos: mile. Isnieula do 
Amaral, 1 paletot para criança: inlle. 
Julia do Amaral, 3 sacolas para trabalhí^ 

• IKCOI.O tXAt.LANO PUlMO OTTOB11E -W 
C01.1 uma concorrência numerosa de ca-
vnlheiros e senhoritas, realí«ou-se anto-
liontem. no salão Stiimr/ty, a portid» 

j q, •• esta sviüpathioa associação proiior-
' ei .1 ou uos a''us associados e convidados. 

\ frsta foi esplendida, tendo-ie dali-
t.;, d . grande entlmsiasiflo até H 4 

i ii ms iu manhã 
magnifica sextctlo da conld 

Santos i eicala, Ourela {(1 h. m ) , »1 
Liverpool e esralia, Orellana W 
Portos do Pselflco, Ligaria , SS 
Macelí e escalai, Oonim Alvim,[i li.) B 
llordíos a esc., Oordtlltre "" 
Santos, Rio Amasoiiai 
Rio da Prata, Soraia 
Portos do Pacifico, Ligaria 
Bremen o escnlas, Crefeld (2 h . ) . . . 
Portos do Sul, Allianca 
Hamburgo e csc., PrlM F. Frie-

drich 
Rio da Prata, Thames 
Liverpool e cie., Orellana 
Bremen e esc., Crefeld 
Soutbanipton e tsc., u n e 
Nojiolcs e e«c., llereiigiier Kl Grau-

<1 ene 1 a c Nápoles. Rio Amaro ras 

r a p i t K * F r » i f l s f » S m m i 
l i r k n i 

- T » .1 

Tl 

Expediente 

Toda a Oorrobpondouda devo ser dirt-
flrt.1 n esta capllul, CAIXA. F ao respee-
livo administrador, sr. Antonloda Hoeha-
Ribeiro, roin quem o publico ee rtevcrâ 
tniender sobre niiniinelos, assiguaturaa 
ele. 

Todos os iianainentos deverão ser rol. 
(os mediante recibo passado peto mosliio, 
em compctento lalão, devendo tambein os 
vates postaes incluir u nome do admíuls-
trndor da folbn. 

D Marli Alvli d l OUvelr«, 
Joio Soares do Melrellei e Julia 
Soares Barbosa (aussnlei), Ma-
ria Soarei do Souza, Clemente 
J . de Souza o aeui flllioi con-

idiiiii os pessêii dc iua im l i id r , paro 
asiiitlrein d mina de 7o dia quo man-
dam celebrar no dia 21 do corrente, is 
H I|2 da moidiS, na cgroja do Braz, por 
alma de. seu JenJIlono marido, pac, Ir-
mão, cunhado c tio 

Por esto acto do religião, confessam-
se desde já suiiimaiiieute gratos. 2—1 

AVISOS ESPECIAES 

1MC« 

prosa continha alguns fragmento! 
cu verso, canções, liyninos etc. Cedi 

No porto desta espita 

es seguintes vapores : 

Manaus, procedente de Manaus: Cata-\ : fiação de poi-a em mus 

nia. de Saatoi; Itatibv, de Pelotas: I •-•"Z*•'> ao termo desU difíi 

Sjiarla, de Hamburgo. ítokebg de Car-

diff; Centro America, de Buenos-Aires e 

Heidelberg, de Bremen. 

RIO. 19 

i Camara dos deputados reaüsou a 

sessão preparatória, sob a pivsíden-

ia Jo ar. Urbauo, não tendo sido rece-

bida a lista dos diplomas legues. 

RIO, .19 

O cruzador Trajano saliirá breveraen-

, para desempenhar 11:11a 1 omnii-íia 11s 

ccs'.f. do Brasil. 

RIO. 19 

lloje, áa 11 horas da manhã, o solda-

do Jovulino, qi. • eslaia de sentinella n j 

xadrez da Policia Central, suícidou-se, 

disparando um tiro de carabiua no 

queixo. 

1 

sem haver ouvido uma nota 
liba partiinra, tive o desejo de 
imprimir. . . á uiíuha cuata*. 

apenas 
einprc-
dii mi-
fazel-a 

SANTOS, 19 

Cliogf.u a esta , idade o dr. Lauro So. 

drc. sendo recobido na estação da 

Paulo fiailu ay por cêrca de 5 mil pes-
soas. que o acompanharam ate á fí^fis-

•'rrie, onde s. exc. se hospedou Ahi fa-

^ou cm liame do povo o coronel Monie-

negro, danJj as bfias vindas ao iilustro ! 

hospede. 

O dr. Lauro, da varanda da Rôtisse-, 

rie, respondei:, agradecendo a manifesta- • 

çào de apreço que lhe í.vi "11, sendo, rij 

terminar, muito victoriad-,. 

O povo, depois de. ergu-.r vivas m dr. j 

l.auro e á imprensa ii.re. dirigiu-se, cri 

massa, para a redacção ri',-1 Tribuna. 

'':ide, não encontrando ncui U'11 dos SLII9 

redactores, acchm.u a imjirenfi:'. livre, 

erguendo vivas uo dr. 01iu : i , Lima. 

Dahl, seguiram 1 1 pej tilares para a rc-

i.,i i do dr. Vi -ento .le Carvalho. 

A ordem publica r.ão foi alterada. 

Ü . V I T L S 0 3 

S. MANOEL, 19 

ralisou-.se uma reunião dc lavrador* 

I m p r e s B o a 

Recebemos durante a aeinaaa : 

FOI.HETOS—Discurso proferido 110 acto 
d.i eollaoio de gr.iti aos bacharelandos 
em Direito, em 1902, pelo dr. Armando 
Prado. 

Qire- 'es soeiaes, pelo dr. Manoel Ro-
dr igu 'Peixoto , juvfatio do dr. Fre le-
ri* o Abranches o edição des ses. Duprat 
& C. 

fí/ere noticia, sobre os valle» dos nos 
Punis c Madeira, affluent'S do Aina-
zouas. Estradas de Ferro projectadas 
Madeira e Miimori', 110 Matto i-rosso, c 
Central lo Amazúuas, 110 rio Parlis. 
Estudu comparativo dos dous projectos 
sob o ponto de vista tcchnlc<\ coninier-
ciai e Í-trategico, pelo dr. Ilcüo.ioio Ja-
r:in 1' 1 

Tratamento ,'a Febre Amat..'.',/ pe-
las injecções de sõro anti-opLUioo. pelo 
dr. Ilettcnuiurt Rodrigues. 

Appelliiçdo eive', 11. 3333, appelhin-
les José Petta, nppcllados. Jus Antonio 

d i o o i 

DR. J . ALVES DF, LLMA—da Uuiver-
lidado dc Paris, cirurgião da Beneficeii-
iia Poiiugueza e da Santa Cisa.—Espe-
liajidade: moléstias do lenjioras, das 
vias iiriuaiias o partos.--Raald. : largo 
uos Guaviinazes. 4. Consult. : rua São 
Bento. Ío-A (das ás 2,1. Telep., 301. 

A directoria do circulo Primo Olla^ 
bre, represeiPada peio presidente, a ri* 
N i.cu/o dc Nicola, e secretario sc. l-icab^ 
do Feirari, foi obsequioii sinta paW| 
1:0111 todos os convidados, que guardai* 
grata recordação da festa do ante-hoa* 
tem. A 

•OClEDini: IIKNEKICEKTF. UOS »I.FÍIA* 
TEB R SIAIS CLAIS8I EM S. FAUMg« 
Amanhã. 20 do corrente, sessão da Di-
rectoria. ás S horas da noite, no Largo 
da Sé, ti. 2. 

ASSOCIAÇÃO AUX1I lADOltA DOS rAHHifr 

TKlltos u PBMCEIRC»» E >uts CI.APSES-JI 
E 11 sessão da directoria, rcnUsada et» 
IH do corrente, foram aceeitos psra so» 
cios os srs. Fradcti o Henrique o Cal 
lua Ne tr:::ío Correia. 

O expediente cetstou dr dous officloii 

1'KMOCliACI A 1XTEUKA'lOKAI.—Ni l l< 

sembl-''a geral, liontem, realísada ccstH-
soci> hide. licou assim composta a dite* 
ctoria 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr. Adams, 
oculista do Hospital de Misericórdia, ex-
interno da Faculdade do Rio, com prati 
ca nas clinicas de Paris o Berlim. Con-
tultas dc 1 ás 3 da tarde, rua S. Ben-
to, 31. 

Ï 

CLINICA 1)0 DR. DOMINGOS J.V-
G U ARIBl'i—Huplintisrno e sugoestào.— 
Moléstias nervosas. — Cura da embria-
guez. neurastenia, rheuniatismo. O ins-
tituto tem tipparelhos modernos para ap-
plicações des correntes r 1 o a'ta frequên-
cia. masBagcm vibratória, inlmlações de 
inhstancías balsainicas, ar quente, oxige-
iiio para as affccções pulmonares. Exa-
me» radioscopicoB. Raio X o photogra-
phias para os seus exames.—Consultas : 
rua d. Veridiana, 30, das 8 :is 10 da Ris-
uitti. c das 11 i í 2 da larde, 110s dias 
ulcis. 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstias* 
de senhoras o operações ; moléstias vené-
reas e syphilitica«—Residência, rua C011-

Presidente. Ercole Cilento, reeleito; v i " selliciro ' f'eliius, n. 35 ; consultorio. rua 

mento 
o anuo 
i.,çjo Com-i 
- residência 

da pi r.rja 
de 1 

Nc'.to e sua inili-r: pe'o advogado Fer-
nando Machado. 

Cs ti*tien ''o mol-
de Manaus, i--iativa a 
orgatiisada pela - oc 

Annzonas. s.b . 
Ilanuibal Porto. 

ItKl I-TA3 F, .1011N A1 s — FEI I 1c 
.11110 da Ass'jCin'ji.o P.cr.ef. ente 
Prolissorado FIIJ o de S. I'.io •, 
i,uo ó redactor-th- IV. o sr. Amai j 
Oliveira Barretto, ti. I, anno II. 

Boletim da AgnciiUn.ru. 11. f 
séiie, traz-n b» o seguinte summario 

1 A : . . i .• ! s A iriso - d., •.: 
Mrns:,g,-i;i : via-l 

•-•r sidente. Erneslo Lucchetti; 1° n i " 
' cr-'tnrlo. Fortuuato Paitore; 2" sccrrtaS" 
. rio, îïaffilel de Sautis; 1" tliesoureiroj' 
Gcnoario Ccrenza: 2" tiicsoureiro. Rocco 
I-i,a:i'. niestre-sala, Etnilio Griiualdi; fil-' 

j cal revis or, Alfrcdo Gherardi: _ revisore.'tf 
' Mario M essieu. Napoléon 
i îïocco Fainn; l i 
' Pasqual IJ'1 inor a GuidoRavaii . 
i uni:-no ntiAMAnro r. IIECKEAI'IVO 
1 TAUOitt'A—No bairro da Lnz foi créa-
da mais uiua sociedr.do dramatica com 

ste ti:u'o. No proxlmo dotningo, 2C d|. 
• - - " 

Formentinji 
e«. Stefano Oiovannlf 

•ft 

da Boa-Vista, n. 41 
phone n. 195. 

(1 lis 3 horasV Te-

DR. AZl'P.EM FI l'.TADO — medico — 
(adjunto da Santa Casa). Moléstias iiiter-
na» (clinica medita). íiesidfncia, tua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. Chamados 
a qualquer hora. 

Pu-

dlre-
01 

sAçi 

;n s-o 

gr:c 
pr- s:'!er.le o > Estado-
o aprendizado i 

I I . Instituto 
Contra cs i..i • 
d'l tra — Extr.ic 
.1 • , afé IÏ i .. 

l!I 
', ri',. da >r 

til—C 
l.oOgren. 

: I 'ai. 
s di-. 

- titia i 

Lr..,iA —tju pinnae numero dc f; 
zcnùeiros, para protestarem cor.tra o i 
confisco dos 20 0|0. 

Foi eleita uma commissão de lavra lo-
r s para se entendei' a eate cspeilu com ^ 
a Delegação Central. — (ontmlssuo 
I.aroiirti. 

IV. Inlorma 
Caf •— li,f"rni:l 
da iif.nii^raçã-i 
dístribui-ttrs. 

Edma-àn 
tie c 5:t d 

M tu m ida, 
19'. 13. 

< ) presente nunier ' 
llblicação traz imutas 

Xan'w 

Cot: 
Inslrucçõts [.ara 
ie I-uape. I 

o.,i,L'.j do Estado : ( 

:. fumo. lills'..'.'. i 
: ait ii.a dc-s grãos , 

* ! 
-;s:imp'os agrícolas: ] 
li.' r'.,f Ame-

. ,ii i !as luattas, A j 

ndario rgri- ola— j 
-:sji—-Estatística ' 

ir i tias scineu'.e.i • 

no 338 c 310, 
proximo passado. 

A I < > 

f o ü m 

v i t i m o -

!> h o r n <!<• t u l r a r a 

,ii>.:><> p i* (> !o , i>S>» Iii»-

r o K c S i i i I o «> I I Í I « > O 

ria-la c 
do tiniu 

Per 

liai-. 

Hun 
P'lbii- : 
o rei '• 
. r. 

io das 

« c i - v í ç o ! e l o ; j r ; > i > ! i í o o cio o x -

tO i t o i ' . i'r. M--. 
L -J 1K ' r : • t. 

(imîi 
.lorff«; 

d a 
Dire 

Está encarregado do serviço 
cir.iKjú » cojitiii a variola, 
ri.T CID Strvi«;o Sauitai iu, ti^s l t ás 3 
ras da tarde, o i.spcttor Runitario, 
Cunha Vasconcelos. 

Lotaria Ksperanç.i. 
Resumo do.s premi ^ 
Mio n. 113, titrali-J, 

1̂5 de abril do 1003. 

<l\ l.• (!o Kif 

da loteria do 
, e:a Aracaju, cm 

, A . da 
! l'a-is i. 

do N;-s 
I Asaoria(,-6 
I Mcriirina 

.i.ilis 

Joaquim 
».-hl i a ri 
l!f, Mipui'l 
n: eu to Silv 
i scienlifii 
Cirureia • 

illustrât 
uieliioi'c 

jj.nitu 

l ' i iunu. I-

c lient c 
•3 c va-
jK'nna.s 

( o"S'M.tc, roaiisar-se-ii a eiei-.-So 
ctoria. 

A R c 0 T A À 0 ! : r M v IT Al 't A 
pAtn.o—liojr, rcu.uâo ordinaria d^ 
directoria. 

i.s>.Tjr«;ro HISTOPÍCO r. OKOOÍ:APHICOÍ 
• - i! :.<•. .'.i 7 ii.<ras c meia da noite? 
s-.'vsù'j ordinaria, i;a st'diî social, á ladei-
ra (te:ipr:'.l Carneiro. 1-A. O HOCÍO effe' 
ctiv \ toroticî Araujo Macedo, lerá util 
trabalho s/ore a balal-ia de Itusaingo. 

RonrDADK l:c.\ i FK LNTK DOS Al.FAIA-
f KM I. M A 1.1 ' I. VS-LS -Hoj''. 20, SC'SSAÛ 
da directoria, cs h :.-.ras da noite, n j 
larg» da S . i;. . y j 

da PUNK <::.t n - Anuiilii*, 21, ás 2liori.íi 
Ida 'nrdo. nr. y «'de Suciai, a.ssembl-.'a gerát I 
I oïdiuariu. pura a Ifilura do Iîelatorb ' 
i e cK'ii;"tO tic eiva directoria. 

i 
t SOCIEDAIJI: POAN;ARI:/.A nKVF.FICKNTB 
I AS«:O D A R.AMA- !>ia 22, an 7 horas dá 
'noite, «essai la directoria. 
I o n m f J Ai.MI.IiJA l-flUKf T1« ' 

! I;i.Í 25, r •it.i sucia), nom o drama 0 
| Poder ilo Onro, em cominemoraçío d^ 
i segundo auuivMsario. 
i NUI I 1.0 HI.ODIJAMATKO I.lHF.i:TAIí!0 — 
, Dia 3U, ro Casino l'ciitcad -, esjiectaculo 
1 com c drauia / rimo X'arjftin i tem lo 

DR KOUiCHÏO (iOMK.S CALDAS— 
Kspoeiaiífta rm moléstias das rreauça«. 
pelle e sypiiiiis. Consultorio : Rua d« S. 
Bento, (i*7. do 1 ás 3. Reaideucia. rua de 

Bento, 33. 

" DR. ALHÏKDO MKDKIUOS—Espcciy 
li.Ma í.sfi mclestiss das crianças syphi-
lis, Residência c consulto io, rua do Com-
mtreio, 7. C«»uullas dc tí ils U e de 1 

3—Telephone, 9S. 

X. I». 

D . P l w i d i n a G o u i e s I V o ^ i i o i r a 

Joaquim Moreira do Sousa o Almeida 
e sua esposa d. Maria Emilia do Moura 
c Almeiiía, mandam celebrar no dia 21 
do corrente, ás 8 horas da manha, uo 
Sanctuario do CoraçJo de Jesus, uma 
mlhsa pelo descanço eterno da alma dc 
nua rstimadissima tia d. Placídlua Go-
mes Nogtteira, fallecida cm Taubaté a 
lõ do corrente. Por eito acto dc reli-
gião e caridade chriria se confessam 
gratos ás pessoas que so dignarem com-
parecer. 2— 

Declarações commerciaes 

A ' praça 

Declaro que comprei o negocio Ue acc-
COH e itiolliadoa alto Á rua da Moúca, n. 
28-A, d« Firmino Simões, livre o desem-
baraçado do qualquer ouits. Quem se 
julgsr credor, queira apresentar suas 
coutas no prazo de Ires dias; sendo le-
gaca, scrào pagatt. 

MANO™. LEÍINADDJ HENRIQCES 
Concordo i 
3—1 FlItMlKO TÍLMÜEH 

A' praça 

Eu, abalso aailgnado, declaro que com-
prei do cr. Justino de Jesu« Tilxeíra o 
i:epjcio dc seccoa e -molliados. sito ú tua 
da Modca, u. 28-A, livro o deaembara-
. ado de qualquer onui 
' S. Paulo, 18 da Abril de 19C3. 3 - ? 

FIRMINO SIMÕEI 
Concordo—JUSTINO u t Jtsca TitisctnA 

S e c ç ã o l l v r © 

A g r a d e c i m e n t o 

AO II.í.ito. UA 

LiR. BKTTKNCOIKT RODli lUüES — 
Cot.Fultorio. lua 15 dit Kovcmlito, — 
Consultas, t'as 1:! lis 2 da larilL'. Kesidcu-
tia, lua da Liberdade. 67. 

sciier:o I! cântico >ti i cin'tici. 
• \ BOCIKtMDE 
, i I.ISA' ÂO l/íis 

tit: i:TH\-Or,TAPUIA 
1N1)I"S —I lia 1 lie I: 
. os 7 lioras e i... a 

•i.i fo- ; i.i-i i 

ident'-- j O T. 
.,. [>. lo í fo i- r.;S 

i : 

r doa J iíitVt it,' 
•ii|an.i-i Ajiri.-u 

HO( ini;ot>E ni: MEi.it i.vA t: I 
de iiii't", leaiâo oi'dina 

l.f.ias do costiirití. 

tio. s eli-
da iioi-

DR. F.NASCIMENTO PElíIi lRA-Cilni-
ia medica, com capcclalidade : febres o 
tuli-rtuloie. Rcsidciicia, rua Baií.o de 
Campinas, 31 Coiistillori'., rua de M. 
Benta, 46..Consultas: do 1 â» 2 liorai. 

DR. ADRIANO DE BARROS CI.INICA 
ju.r/iCA—Consnitorlo: pia do Cominerclo, 
r., tia 1 £s i. Ri^ídcucia : rua Ypiranga. 
32. Telepboue, »22. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
ttildada H-iui,,« í . PU,ÍB. (Mintoft 
lii.-dii-n, rum eRpn-ial.dadi —' Sn/ilnlis e 
vicleslias da iielie. Consultoria: rua ds 
b. Brnlo. Ú , df 1 ás 3 horas. licsi-
deiicia : iua D. Vcridiana, 67 Telcplio-
rt-, 280. 

: ti vil dc JC.intas do Tiiesottro 
i ia do i-rdini r i d.- uiitc-
niandoit r.'gisiror o credito do 
para ruxilitr nu promov. r. per 

i c d.i Sociedade N'a- i nal dc 
tir.i, u :i con urso en • .; osiciW 

DR. MATHIAS V ALLA DAO —f'ii nica 
ntedica, com tapecialldade—pioicstias iicr-
voFas, sypliiltlicas, 'io coia-.ío e pulmão. 
Bcfcideiitfa, rua da C-. :.«jlav8o n. 2, to-
Icpitone, 652. Coiiiuitas, I aa da Quitau la 
1, da 1 I,ora lis 3. 

DIÎ. VIRIATO BRANPAO -Clinica me-
dîeo-cirargica e esp^cialnients moléstias 
dcB irgcnts feitilo-uriiiarios, jivlle e sy-
philis. Consultas da t ás 3, m i Quinze 
de Novembro, 34. Residência, krßo da 
Liberdade, tü Telephone n. 100. 

destin 

Ol 

Socieoadc de 

:•!- .11.H 
.is-ii-'-s no t ai.' -

• oui o Vit.-

A 1 

4333« 12:00fi3 
331115 l:0(Jtlá 
11'.il 7 «008 

2 I'IIEMIOS DE 5')iBJ 

3S107 51173 

a PKE11I09 nE -008 

i'd Í271 8 i t3 0221 11215 22030 327Í2 

35905 62711 

12 rnEMtüs HE 100$ 

5178 9831 21351 21017 240«0 26208 

2042t! 29346 32020 37150 55383 £.7310 

AFI'ROXIMAÇGES 

43335 c 43337- 75S 

11Ü4I! e 
33194 c MV 

11918— 
331SK— 

DEZENAS 

43331 a 43310—1 Cã 
11941 a 11SJ50—108 
33191 a 33200—lts> 

CENTENAS 

43301 a 13400—38 
11901 a 12000—29 
33101 a 38200- 3» 

TEIiMIN AI.'ÔES 

Todos os números terminados cm 6 
têm 180O0. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
da:. Estados—J. C. de Oliveira Iiosario. 

D e s p o r t o s 

FOOT-BALL 

SnliMin-K honten um iateremnte 
de foot-ball no grotni io <3. 

t . , entre oi primeira« teams 
• c io A. d l Lapa* e • 

" i p i n i ç a . , « f a d o efti 
•a goal »9. 

Aivaro t. 
MllIÙPS i. : 

Klo de Ja 

l-rrr-.n. .Silti'.i 
Foutc.EstatLst 
dr. l a 
s i Font 
Vaz. 

Boletim da semana -
(ia, pit I . lí . 

Bibliographia — Pit 
iiilos, jiclo dr. 

•o|. si',, 
infant.I 
. Leo.; d to 

Ti -. ï r o f i l a : i 

vol:', A A 

Font 
: y.wii-j Ferri 

• II v 

i: Cardoso 
V. J CÜHKO, do 
dis. (,'ardo-

i c F a liando 

•uo da infan-

T E E A T R O S E T C . 

P u l y t l i c a m a - C o n e e r t a 

Hontem, na matinée e no espectáculo 
da noite, houve eneheutes na sala c nos 
cofres da empresa. 

Hoje, estréa-se nesto theatro ralle. 
Louise Laugier, uma real notabilidade do 
canto, comprovada pelo diploma de pre-
miada pelo Conservatorio de Paris, que, 
dirigido actualmente nelo grande Theo-
dore Dubois, é um moaelo citado e inve-
jado ! 

A voz de mlle. Laugier, manejada pe-
la sua primorosa escola de canto, tem as 
tr.alle&biiidades da cêra; mis esperemos 
por esta noite. 

Tara as notabilidades firmadas, mais 
do que para outro qualquer caso, vem de 
geito a pbrase de S. Thoraé: «Vêr para 
crêr! • 

O F a u s t o n a m u s i c a 

A antiga lenda do Doutor Fausto, im-
mortalisada pelo poema de Griíthe, é um 
dos assumptos que t?rn tentado o maior 
numero de operisfas e iympbonistas. A 
Germania viu apparecer, em 1814, um 
melodrama de Straas, intitulado : Fantl s 
Leben und Thaten. corateraporaueamen-
te com o primeiro Fausto de Spobr 
(renovado em 1826); no theatro fraacez, 
ò mais antigo Fausto conhecido e o de 
Beaucourt; e desde entio inicia-se uma 
série unmerosa, comquanto esquecida, 
de partituras inspiradas no mesmo as-
sumpto, entre as quaes ficaram na ple-
nitude da sita vitandade as duas operas 

de Qonnod • de Arrigo 
as Seena• de Fan$fo de 

ML s s Dan nação ig Faust" de 

aor.ieno., psycbicos 
Albert Co ; -, pc!o 

dr. M. tf 
Formulário pratico—Tratamento da co-

qucluehe e da lithiasi renal, pelo dr. 
Eurico de Lemos. 

Correspondência—Direi > medico 'conti-
nuação). pilo dr. Antonio de Mello. 

Curonica e noticias. 
Perini a d a F emana, n. 152, texto 

variado e magnificas gravuras allegori-
cas aos actos da Semana Santa. 

Le Journal Français du Brésil, re-
vista bi-semanal que se publica uesta 
capital fob a direci.ão do sr. Charles 
Maillet, n. 10. de 17 do corrente. 

Giuda Commercial e Financeira, n. 
393, de 11 do correute. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

CLUB INTERNACIONAL —Continuamos a 
publicar a lista das pessoas que envia-
ram prendas para a UermcRêc : 

F'intor Bertoni, 1 pastel; dr. Augusto 
C. da Silva Telles, 1 carta com nafeis 
para cartas; coronel Antonio C. da Sil-
va Telles, 1 espelho com très fac<s; 
maestro Jofio Gomes de Araujo, 1 par 
de estatuetas; mlle. Maria Antonieta 
Guimarães, 1 berço e 1 bordado a seda; 
nime. L . B. de Tagliaferro, G vidros de 
essencias para licores e 1 coltecçio de mo-
nologos ; mlle. Magdalena Tagliaferro, 1 
estojo com tinteiro e caneta : Leonor de 
Souza Queiroz. 1 quadro, pintura a oleo ; 
mell<\ Isa de Souza Queiroz, 1 painel a-
guarella sobre seda; melle. Lili de Souza 
Queiroz, G tapetes pequenos para lava-
torio; melle. Eugenia Freire, 1 quadro 
a oleo; melle. Leontina Kneese, 1 pa-
lheta de metal com pintura; ínme. Sil-
vano Anhaia, 1 centro de inesa cro-
chet; mmc. Maria Julia de Luné Por-
chat, 1 vaso de vidro pintado a oleo; 
nielle. Georgina Faguúdes Correia, 1 
centro de mes» crochet; melle. Alzira 
Fagundes, 1 carteira de velludo pintada 
a ouro; melle. Esmeralda Fagundes Cor-
reia, 1 espanador, melle. Alay de Fa-
gundes Correia. 1 espanador: Arthur 
Fagundes Correia, 1 espanador; Joio 
Eduardo Fagundes Correia. 1 caixa com 
ferramentas para carpinteiro: Augusto 
Lex, 1 quadro a oleo: melle. Maria Lu-
cília Lex, 1 par de vasos electro plate; 
Pasclioal de Chirico, 1 busto de gesso; 
mme. Francisca de Toledo Sara, 1 jar-
dineira electro-plate: mlle. Bensica de 
Azevedo, 1 porU-jornaes de madeira; 
dr. Freitas Valle, 12 garrafas de vinhos 
finos ; mlle. Anna P. Bueno, 1 caixa 
com bonbons; mlle. Maria P. Bueno, 1 
caixa com bonbon», mlle. Brasília Baarque, 
1 par de pratos com appliesçlo de «ei 
menina Carmen Carneiro, 1 sacola para 
camisola ; mme. Adelaide Freire Carnei-
ra, 1 torso de rystal fsra toilette, 

Guiomar Carneiro, 1 centro de 
asile. JtUs^s Cjmpos, 1 ^nadjo 

po M ei AI. — Servido para l:o 
lv supKiior do <üa o capitão J . Lopes;*» 
corpo de i:avaliiira dará um officiai ps-
ra ajudante d-i dia. força psra aeornpâ-
nhar ;r< sas o Fr,i uni o a guarda (fo 
H ...pi ta : o i ' ' batíiiiKlo, as guardas du 
Cadtia Policia, dous oi!i iaps para a 
gtiiirui',ão c duas urdtínrniçns para a si?-
crctaria do cotTiir.aüdo ^tral: o a 
guarda do Pulaci.i. 

Os deir.uis corgos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Walfrido. 
Uniforme, í)°. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontum 151 bovi.;os, T5 
sni'.ios. -1 ovinos e 2 vitell<*s. 

Iiiutiiisado«: 2 Miii-.os, õl puinjòes, 4 
figad-is e I i.il^slino.s delgados dc bovi-
nos, Ifí pulmões e r, figados de Buinos. 

Linblcina do cariinbu. ancora. 

DR. LEON CIO DE Q..* EI HOZ : — Me-
dico. eperodor e. parteiro—Especialidade, 
cirurgia em geral, partns. moléstias de 
senhoras c da.s vias urinarias. 

Consultorio: rua Direi'a. cîc 1 »Is 4 
Rfsidcnt ia: rua Guayannzi-S, 29. 

A t í - V O g C V C l O H 

DP. DPÍO BUENO—reabre seu 
ptorio de advocacia A trav 

SCII 
Ua bo, 12. 

F . l>0 aN*AS CIMENTO PE* 
RE^RA 

O abaixo aesignado, soffrendo lia Jous 
annos dos pulmões t n&o deixando do 
meditar-se durante todo esse ttmpo, s rm 
obter r-sultado algum satisfactorio, vem 
tornor publico oh seus agradecimentos 
ao illiwtre facultativo que, cncioia es-
tas linhas, por isso que tratado per es-
paço de um mez apenas, acho-me jã 
bastante me'l:or. 

Tiiilia uma t(sae rebelde muito 
mo martyrisiva; e pouco alimentava-mo; 
0 hoje felizmente, tenho appetit«*. e a tos-
se vai declinando progressivamente. 

Aos que suffrein da terrível rr.olcstia 
1 ccommeudo o iJlustre clinico. 

Ao dr. Nascimento os pi-otestoa de 
niinlia gratidão. 

S. Paulo, 18 de abril 1903. 

OLVuno CAitvAt.no 

E a n c o M e r c a n t i l do Santos 

Tsjn HADL/.IDADE I O EX- AOENTE 
NEBTO UTEIULL 

KB-

L'R. CAHLOS A. G. KMTPELN , 
advünado. c o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da 1 ás 3 da tarde. ]ii«umb?m-se de to-
das os negocio» de sur.s protissOee, cm 
qualquer instancia, pernnto qualquer juí-
zo, na comarca da capital e no interior. 

P A P . T E C O l í í í S E C I A L 

O UR. AMADOB DA CUNHA BUENO 
reabriu seu cl. riptorio uo auvocauia u 
ma do Cotnmercio, n. 43, cm cinta do 
• Uritiili Buiilt., oiiJe í encoutiado dai 12 
áa 3 da tarde. 

OS ADVOfl Al)OS—Antonio Klbciro do» 
Faitloa, Eetcvara de Almeida. Gabriel Ri-
tclro dos Soutos, Oscar Moreira, niiida-
rnin seu tacri|,torIo da rua d j 8. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, u. 57. 

F. rcolo. ÍO de abril do 1903. 

DIVIDBKDO, 
O Banco dos Lavradores está podan-

do, das 11 as 2 horas, o 21" dividendo, 
á razão tle 6% ao atino, ou pur 
por atç&o. 

—O Banco do Cotnmercio e Industria de 
S. Paulo estti distribuindo aos seus ac-
cionistas o 26° dividendo de 1<>$ por 
acçílo, pelo semestre findo em 31 de de-
zembro de 1902. 

—O Baoco da 8. Paulo está i.agando 
6§000 por acçfto do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Vias Fer-
reas e Flnviae* está pagando uo Escrl-
ptorio Central o dividendo dc suas op-
ções, á razfto de 1 L\> para as acções t:-
tegradas e 3$t/)0 para as acç5cs com 30 
0[0 realisados. 

A Companhia Mogyana de Estradas de 
Ferro e Navega,;&o está pagando no Es-
criptorio Central, das 11 horas da 111.1-
nha ás 2 da tardo, o 58° dividendo cor-
respondente ao semestre de 10ú~, 1 ra/iij 
de 1-29000 por acção Integrada, o 4$800 
por acção com 40 °Í9 reallsadus. 

MALAS PARA A EUROPA 
DlBAirrE O MEZ DE ABRIL DE 19Õ3 

Di* 21 — Orellana 
• 29—Nilo 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAP0RE8 ESPERADOS XO RIO . 

Rio da Prata, Orellana SO 
Bordéo, e escalas. Amazonas 20 
Génova • escalas. Rio Amazona* . 21 
Rio da Prat», Orellana 21 
Rio da Prata, CordWère 22 
Liverpool e escalas, Ligaria 22 
Liverpool, Soraia . . . 22 
Nova-York e escalas, Tenngson.... 22 
Liverpool e escalas, Cerrantes 83 
Santo», Crefeld 23 
Santo», Primt E. Frieirik 24 
Londre» « escalas, ffellena 25 
Trieste e escalas, hirto 25 
Rio da Prat», Nile 28 
Rio da Prata, Berenguer Ei Grau- I 

de %0 
* APOIES A l U l l 00 UO 

Porto» 1« íísrt« Recife 20 
Porto» io Sol, Gaasea... 
Bahia e Pernambuco, Ha 
Porto» 4o Kerte, . 

_ C ! ' ' ' ' ' U i U U U X U 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AbvcoADO — Incnmbe-sc de serviços ua 
capital e no Interior, cm primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to. n. 12. lícsid.—rua de S. Joào.n. 133. 

AbVOOADO—Dr. Pedro tie Toledo— 
Acrtita cansas em 1* • 2* instancias « 
ro interior do Estado. Escriptorio, rua 
dc S. Lento,12, bobrado. Residência, rua 
tialvlo Bn.ito.83. 

] D « z . t l B t a . a 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. 0. 

A. BRANDAO, cirurgiío dentista — 
Avenida Rangel Pestaoa, 131. em frente 
ao (impo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste consultorio s-̂ r&o garantidos 
por vario» ânuos e por preços sem com-
petência . 

DENTISTA. — O rirnrgtâo dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mai, 
aperfeiçoados e modernos da soa pro-
fissão, por preços nraitlasimo raiQaveis. 
Aeeeita pagamento em prestações, pre-
viomente contrariadas.—Gabinete • r»-
sidencia. rna Direita, n. 20-B. 

X . e l l o e i r o a 

ALFREDO C. PEREIRA—Rai d» San 
la Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS 
Deodoro, n. 8-A. 

- Raa Marecha-

ftl'ffiINO CO CANTO - Eacriptorio » 
•geGcia, rna de S. Bento. 35 

i. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eacripto-
tio * rna d» Santa Thereza. 10-A. 

Blanche Pouzct 

:qne» Pon 
»t, m arid 

D . B I » 
rri 

tísUrem 
,, ás 8 hora» 

' ia d» 
do 8. 
sot» I 

M M iDWiooUoo 

t 
aãlsl 
ma, 

Jacaoeo Pouiat o Yvonn« Louise 
Poazst, marido a filka da rinada 

D . B l a n c h » T o u o t 
conTidan a todo* o» amigo» para 

em n« dia t l , tarçafeira pro li-
da manUL i missa que 

mdam por s lza da nis*iu» mandara rezar 
egrej» do 8. Bsoto. 

Por sot» acto do earifedo m conft 

XVIII 

Antes de enamorar os sete motivos 

pelos quais, entendo o juiz, são fnsufft' 

cientes as provi.» pioduzida» e depoi 

do rápido c falho relatorio do leito, (.8 

( reveu o juiz : 

. 0 i.xaiii3 dos livros tio A. nSo píde 

í .r acceito como uma prova directa do 

allegado desfalque, apesar d» tcr^ni os 

peritos, respondendo aos quesitos tio 

mesmo A., offirniado quo Z'j quantias 

referid ta uo iilello como recebidas por 

Steldol ntlo entraram em caija, e que 

da mrsuta rnim salitram os vários pa 

pauieutos que sc t.ão realisnram. Fusa 

nfflrmativa dos peritos, como so vê do 

laudo, funda i«, lido na veri!i'iit;ão do 

facto, mos cm apreciação dos autos, que 

clica entenduram lazer, excedendo o seu 

officio, e destoando, aliás, das respostas 

que deram tis pergunlas constante» do 

lú° quesito do A, , s.gundo as quaes n 

caixa da banco, no dia do fallecimento 

de .Steidel, foi encontrada cm estado 

normal u com elevado saldo.» 

Como se vê, o juiz disso no trecho 

ora trauseripto do sua sentença nüo ac-

ccilar "o exame do livros como uma pro-

va directa do desfalque, primeiro, por-

que ós peritos fundarani-so nSo na veri-

ficação dos factos, mas na apreciação 

dos autos; segundo, porquo a» respostas 

ao 1G" quesito do A. destoam da alfir' 

maçlo ,le que Steidcl recebeu dc d ir r-

»os correr.listas quantias a que nSo deu 

entrada em caixa, o retirou da caixa 

quantias para pagamentos que não rea-

üsou . 

Uuanto ao primeiro motivo da impn-

gnaçio do exame de livros, basta a af-

firmaçao gratuita do juiz oppítr 

posta que ao 17° quesito do A. 

os arbitradores. 

• Decimo sétimo quesito: 

Em quanto monta a responsabilidade 

do ex-agente Ernesto Steidcl 

pelos peritos ? 

Resposta: 

A responsabilidade do ex-agents Er-

nesto Steidel, APURADA PELOS EXA . 

MES FEITOS NAS CADERNETAS COM-

PARADAS COM AS LISTAS DE CAIXA 

pELO MESMO KEMETTIDA8 A' MATRIZ 

E BEM ASSIM POR FALTAS VERIFI 

CADA8 DE ENTRADAS DE DINHEIROS 

QUE NÃO FORAM FSCRIPTURAD06 

NOS LIVROS DO BANCO, »ot.tma, ctá 

a «bril i a 1901,-1.526:133*191 réis, 

quantia eata que, junta ás differençts ro" 

rificada» após e»ta data, elevou-se 

1.528:189^291 réis, em 25 de fevereir0 

de 1902.. 

N io (oi. consequentemente, na aprecia 

( I o do» autos, mas na real verificação 

dos facto», qne o» peritos se fnodaram 

para dar o laudo unanime que »e encon-

tra no» auto». 

Nlo t, portanto, T«rd»deiro o primei-

ro motiro expendido peto juiz para nlo 

acceitar o exame ; mnito pelo contrario, 

esse allegado motivo nlo passa da fan 

ta,ia a pecca contra a verdade conhecida 

e evidente. 

O »«fundo motivo é egua'.mente li 

proedente, redondamente improcodcntc, 

pecca também contra a verdade » ti 

pôde ser tracto dc am cwtbro do 

•«tio. 

•Decimo tut to quesito: 

Fa Decido e a aeto de agosto do aaao 

passado Ernesto Steidcl, n lo procedes o 

B í f to Mercaatü t «kertara do cc.fr. da 

a res-

deram 

verificada 

•geócia om 9 . Pa« I » f Qaal a oMasçlo 

endo d* caixa ? Q»«l • »»Ido **m que 

se abriu o fctliou o expedient» da «gea-

da no referido dia t 
Resposta; 

A' primeira pergunta, aim. A' segun-

da, o estado da caixa era noruial. At 

terceira, o saldo com qne «e abriu o ex-

pediente foi da duzeiitos e sessenta e tro, 

contos oitocentos e sessenta e um mil e 

seiscentos réi», e fetliou'com o saldo do 

trezentos c noventa o tres contos qui. 

nlicntos c dezoito tnii e duzentos réis. 

Como, de que modo, por que maneira 

ss respostas que derain os peritos tl" 

perguntas constantes desse l'i" queaito 

do A. destoam da affirmnçao da qu® 

Steidel recebeu de diversos correntista* 

quanlias a que não deu entrada em caixa 

e retirou da caixa quantias das quae's 

também so apropriou? 

Como, por que motivo e de quo ma" 

neira a resposta uo lti" quesito contraria 

» affirmaçUo do que E. Steidcl desfalcou 

os cofres do Banco? 

. O facto da agencia do Banco abrir o 

expediente uo dia do fallcciiuento de E . 

Steidel com o saldo de 203.801 S60O réis 

é entio prova do que E. Steidel não se 

apropriou Imlebitamente, em 23 do feve. 

rciro do 1897, da quantia de 24:000í>00ü 

reis, a que se refero o doe. de fl. 53? 

O abrir-se a agenda em 7 da agosto 

de 1900 com um baldo dc 263:801 $00® 

réis equivale a affirmar quo cm 24 dc 

dezembro dc 1898 E. Steidel nüo retirou 

da caixa para uma pliantastica compra 

de acções para o dr. Prudente de Mo-

raes a important ia de 25:400$ réis, do 

doe. de l i . 54? 

Porque a agencia em agosto de 1900 

teve para iniciar suas operações 110 dia 

em quo tjteidel so suicidou, a quantia de 

duzeutos e tantos contos de réis, n lo se 

ficou E . Steidel, era principio de abril do 

1899, com a quantia de 22:000$ réis, quo 

nessa occasião cllo E. Steidel recebeu do 

correntista dr. Procopio de Toledo Mal-

ta ? 

A circtimstancia de abrir a agencia o 

seu expediente 110 dia cm que Steidel s^ 

suicidou, tendo cm caixa a quantia d e 

2ti3:8014it>i0 reis, indica, demonstra, pro-

va quo E . Steidel nlo vem desde o anuo 

de 1680 desfalcando o Rauco ? 

Nlo, absolutamente não. 

Para quo a resposta ao 10° quesito 

destoasse da alfirniação dc ter E. Stei-

del desfalcado o Banco Mercantil de 

Ssntos cm 1.52«:189«;91 réis; para que 

o facto dc, no í i a do fallecimcnto do E. 

Steidcl. abrir a agencia seu expediente 

com 2G3:8G1$OCO réis, importasse na 

prova cabal e irrecusável dc nlo ter E. 

Steidel dc ISSO a agof-to de 1900 se 

apropriado iudebitamente da elevada 

soturna do 1.628:1898291 réis, era ne-

ccf.sario, indispensável, imprcscindlTCj 

que entro uni c cutro facto houvesse tal 

relação que, existindo o primeiro, nlo 

pudesse absolutamente existir o segundo 

c, existindo este r.ào pudesse existir 

aquclle. 

Semelhante relação não existe e item 

dado c o limbral-a senão a um cérebro 

doeutb, u um cc-rcbro desorganizado. 

Os dons motivos, por conacqucncia 

da não acceitação do exame do livro» 

como prova direcla do desfalque, são 

por demais infelizes; mais quo improce-

dentes, são eiles contrarius olé ao wtiiso 

commum. 

Essa Impupta^lo feita pelo juiz ao 

prestimo do exacto de livros teria o va-

lor dos motiveis sobre quo se baseia e, 

como o valor destes c nenhum, nenhum 

^ o valor da impugnação. 

O exame do livros, consaguiiiteinante, 

não só pôde ser acceito como nina pro-

va directa de desfalque, corno aindR é 

uma prova exuberante, completa, cabal, 

do deslalquo de 1.528:189.^291 réi». 

O valor, o alto valor do exame de 

livros, o que 50 procedeu n i dilação 

probatória, foi perfeitamente defoons. 

trado nas allegaçõcs íiuaes do A. em 

primeira instancia. 

• Desnecessário é, escreveu nas referi-

das allegaçõrs finaes tun doa advojrados 

do Banco, desnecessário é arrazoarmos 

longamente para referir os facto» de 

fraudo praticados pelo ex-ageiito infiel e 

Ímprobo; seria rançar a attençio do 111. 

juiz, soria repetir os factos expostos no 

libcilo o confirmados por prova teste-

munhal, documental c principalmente de-

clarados pelos peritos cm a investigação 

feita de conformidade com o art. 339 

do Cod. Comm., affirmando elie», una-

nimemente, todos os factos dc fraude 

articulados 110 libelto e replica, e em 

conclusão afflrmando a responsabilidade 

d . ex-agento E . Steidel até «bril do 

1901 cm 1.525:4338191 rél», quantia es-

ta que após a referida data devou-sc a 

1.628:1898291 réis. 

Confirmam os peritos a responsabili-

dade vnrificada nté abril do anno passa-

do e demonstrada em a conta de fls. 80, 

rectilicando a cunta de fls. 31 a 40. 

Nlo é licito julgar contra o parecer 

dos arbitradores nomeados ao ca»o do 

art. 13!) do Cod. Comm., quo ordena 

qne as questões do facto sobre a exis-

tência de fraude c dolo na formação dos 

contrato» commerciaes, ou na sua exe-

cução, sejam determinadas por arbitra-

dore». 

Uue nlo é licito julgar contra o pa-

recer dos peritea nomeado» no caso do 

art. 139 do Cod. Comm.; e que o ar-

bitramento determinado por essa dispo-

sição legal nlo é o arbitramento de que 

tratam os 189 e aeguiute» do reg 

737, »rt». de 26 de novembro de 1860, 

•o qual é applicavel o art. 200 domei-

mo reg., assim o julgou sabiamente o 

Supremo Tribunal de Justiçs, por accor-

dant de 20 dc dezembro de 1884, publi 

cado n '0 Direito, vol. 86, psg. 402 e 

citado por Orlando, Codigo Commercial, 

nota 211 ao art. 139. 

O ra. juiz está adstricto ao parecer 

dos peritos desde fl». 139 a 147 do 2" 

volume dos «ntoo. 

De cabo d» esquadra, »Im, d» cabo de 

esquadra, IS allegser,t» do merltissimo 

para a nlo acceitação do exame como 

prova. 

S. Pado, 18 de abril de 1903. 

O «dvogsdo, 

• Ai VEtin» oc TOLEDO 

D v r t f f H 6 t t m p o d e 

c a l o r 

apanlia-Re facllmontu a dysftntc-

rin, n fobre typhoiiie, a influen-
za, porque ao bebe multo; O RD 
a agua contiver os maus micró-
bios que geram essas moleslitiH 
tüo porígosaf, fica-se ncomnnt-
tido delfaa. E ' preciso, pois, pu, 
rificar a agua matniulo oa mi-
e.robios. Para sc conseguir isto, 
ha um 111 t io muito simples i'i 
muito certo : íi servir-se tio Al-
catrão de (iuyot. 

Com effeito, basta só o Alca-
trão de Guyotpora malar todos 
os maus inicrobios que so acham 
na ngua o uue são a causa <lo 
todas as moléstias epidemicas. 

Basta iloilar uma colher <la 
chá de Alcatrão de Guyot cm 
cada copo do liquido que se bu-
ber ás refeições. 

A' venda em todas as phar* 
macias. 

P. S. .Se quizerem vender-
lhes qualquer outro produetnem 
lopar do Alcatrão dc Guyot, 
d e s i t o n l í i em , é p o r i n t e r e s -
s e i recusem francamente; exi-
jam o verdadeiro Alcatrão cie 
Guyot; e para evitar todo o en-
gano, vejam o lettreiro. 

O do verdadeiro Alcatrão tio 
Guyot deve ter o nome dc Gu-
yot em grandes lettras, e, atra-
vessada, a assignslfura impressa 
com tres cCres -rôro, verde, ver-
melha, e o endereço do Labora-
tório: Maison L. FllERE, 10, rua 
Jacob, Paris. 

O alcatrão de Guyot C fabrica-
do 110 lalioratorio da casa L. 
Frère (A. Champigny <fc C., sue-
ccssores) no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutico da mesma casa 
em Paris, formadó 11a Escolti 
Superior de Pharmacia de Paris. 

NOTA— Póde-se substituir o 
Alcatrão de Guyot pelas Capsu-
las Guyot de AlcatWo de Noruo-
ga puro—tendo a mesma virtu-
de fiara curar—duas ou tres ca-
psulas a cada refeição. As verda-
deiras Capsulas de Guyot são 
brancas, e a russiynalura de Gu-
yot eslá impressa com tinia pre-
ta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
Í O O r ó i i s p o r c l l o , o 

cu ra. 

Peitoral 
de flores de aroeira, antigo o matamba, 
preparado de effeito garantido nas afiec-
ções das vias respiratórias, como catar-
rlio pulmonar, agudo eu ciironico, broti-
Chile», coqueluche, astbma e tosso no-
cturna . 

B c r u e l — S . P a u l o (nt) 

Br. Vinío por Cento 
MEDICO 

KsrECIAMlubE : m o l é s t i a s | 
da l a v ou r a . 

E ' e n con t r a do todos < 
diaH, n a cr.clioJa do gover- j 
uo, e n t r o hm 1 0 o a» 1 1 
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Soífre do estornado 

Só quem ulo conhece o 30—2? 

B X i l X Z I R . O X K T X E t A 

EBRI:STãlcstiií:S 0 C i 
fé BeirSo—licor e pilulas—nua 
o1 com rapidez esta» febres qut 
touto afftigeni a linm.tnidado. n 
«ffieíHa do Ca fó Be i r ão , nos in-
flaitmtações do figado o do baço, 

tamlicm é incontestável. Vende-se em to-
das tis pbarmacias. Deposito : «Drogaria 
Llcirão»—Pari.. (3 cm 3) 

A crico da d e s f a ç a 
Vai arruinaudo até a sattdo puldi.a é 

o que parece pelo augmento da procura 
das Pílulas sudoríficas de l.uiz Carlos o 
dos get uinos Pós anti-Iiemorrhoidarios o 
tia prodigiosa Injecçlo do Mendes e ou-
tros preparados dc I.niz Carlos, que 
vendem 11a Drogaria. Parnel fe O. , c m 
Lcbra, e geralmente em todas as pitar-
maciiis, o em Campinas, na Piiarina.-ia 
Salles. 8 - 4 

to 

Febris intermittentes 
Curam-«« com grand« rapidez, asan -

do-»« oo verdadeiro» licor « plia!»; (J i i 'ù , 
BEIRÃO ; milhares da peastaa t*'m »Ido 
restabelecidas eora «te» ari !»^mo» pre-
parado«, * qoe eka«M9 Í1A5TO »(F,-
VEDIO BEIBAO, COM prova de rcco-
nheciiBcuto. 

Vendey em toda» a» jfcarm«cias. De-
posito: Drcrffrla BeirSo—Pelota». 

(8 m 3) 

Soffire d « ettoniAfs 

Só queai alo rvalue« • S O - M 

s u r p r e s a 

«Lima (Perú), l"defeve-
leiiode 1898. 

« I i l m o s . s r s . 

«Cirande foi a m i n h a sur-

p r e s a , a o r e c e b e r o c o n t e ú d o 

d o Beu bon i to cofrezinl io Den-
tol. E ' d e l i c i o s o o p e r f u m e d o 

D e n t o l , o f r e s c o r q u e d e i x a 

n a b o c e a ó e x q u i s i t o . A f í i a n -

ç o - l h e s q u e é e l l e o p r e f e r i d o 

d e t o d o s os d e n t i f r í c i o s " q u o 

t e n b o e x p e r i m e n t a d o . 

« P o d e m v v . HB. e a t a r c e r t r ® 

d e q u e em-

p r e g a r e i to-

d o s o s m e u s 

e s f o r ç o s pu-

r a p r o p a -

g a l - o t a n t o 

q u a n t o e l le 

m e r e c e sao 

a p r e c i a d o . 

E , p o r mi-

na. » . n r ^HEro n h a P a , t e -

h a d e s e r e l l e s e . n p r e o pro-

d u c t o d e m i n h a p r e d i l e c ç ã o . 

« Q u e i r a m a c c e i t a r v v . ss . 

o s p r o t e s t o s d e m e u p r o f u n d o 

r e c o n h e c i m e n t o . 

« À 8 S Í g n a d o : A . RESTRITO, 

m a g i s t r a d o e m L i m a ( P e r ú ) . » 

N a v e r d a d e , o D e n t o l ( a g u a , 

p a s t a e p ó ) é a m d e n t i f r í c i o 

s o b e r a n a m e n t e a n t i s c p t i c o a 

c o m u m c h e i r o a g r a d a b i l í s -

s i m o . 

C r e a d o c o n f ó r m e oa t r a b a -

l h o s d e P a s t e u r , e l l e d e s t r ó e 

t o d o s o s m i c r o b i o s m i n s 

b o c c a ; i m p e d e e c u r a COIÜ cer-

t e z a a c a r i e d o s d c n t R B , a s 

i n f l a m m a ç C e s das . C ^ n g i v a « e 

a a d o e n ç a s d a , ç ; , r g a n t a . E m 

p o u c o s d i a s , u m a h r i l b a n -

t e a l v u r a d e n t e s e d r t t r ó a 

o t a r t u f o . E l l e d e i x a n a boc-

ç a C m a s e n s a ç ã o d e f r e s c u r a 

<5e l i r i oaa q n t í d a r » b a s t a n t e 

t e m p o . 

P o s t o p u r o e m a l f c o d a o n« 

d e n t e , c a í m a i n s t a B t a f t « « » n e n -

t e a s m a U v i o l e n t a s r a i v a s d e 

d e n t e . 

O De«tol é encontrado em 
todas as catá* de p e r f u m a r i a H 

e d r o g a r i t t . 

Deposito: casa J . R A-
Pê t i t , 97, rua d a A l f a n d e g a 

n o R i o d e J a n e i r o . 

m m . 



F f 

ebe 
os 
Ci 

en 

tempo de 
for 
ncnto a (ly sonte-
lioide, a influen-

multoj o so 
maus inlcro-

i s a s ino lpBlh iM 

•sc n c o i n i n e t -

r oo i s o , p o i s , | >11-

n a t n u i l o o s mi-

c o n s e g u i r int.» 

í u i l o » i i i i p i v s o 

s e r v i r - s e d o Al-

j i i s t n s ó o Alca-

a r a m a t a r t o d o s 

o s q u e so a c h a m 

s i to a c a u s a d a 

a s e p i d c i n l c a s . 

u n i a c o l l i e r d o 

d o O u y o t c i a 

u i d o <4ue se be-

t o d a s a s p l iar-

i z e r e m v e n d e r -

t r o p r o d u e t o e m 

•8o di- O u y o t , 

p o p i a t c r e S ' 

a n c a m e n t e ; exi-

o A l c í i t i A o d o 

v i t a r l o d o o en-

t t r e i r o . 

' i r o A l c a t r ã o i l/ j 

> i i o j u e d e Ott-

l e t t r a s , e , a t ra-

' u r a i m p r e s s a 

w, verde, ver-
ti d o L a í i o r a -

FllERE, 10, rua 

feira, 20 de abrH tie 1903 

H.uyo t C f ab r i c a-

0 d a c a s a 1.. 

>igny <fc C., suo 
d e J a n e i r o , p e l o 

a m e s m a casa 

i d o n a EÍCOI I I 

n n a c i a d e P a r i s . 

e s u b s t i t u i r o 

o t p e l a s C a p s u -

a t V ã o d e N o r u o -

1 m e s m a v i r t u-

l u a s o u t r ê s ca-

' e i c ão . As verda-
de Ouyot são 

gnatura de Ou-
a com tinia pre-
mia. 

e m a c u s t a r s ó 

; i o r c U a > o 

oral 
antigo o mntamba, 

garantido nas affee-
torias, como catar-

cu dironico, broil-
stlima o tosse iiü-

P a u l o (m) 

por Cento 
'ICO 
s : m o l é s t i a s | 

d o t o d o s ( 
d a d o g o ver- j 
10 o au 11 

1 0 - 8 

estornado 

a couliece o 30—2? 

O I 3 S T T H A 

L U S T R A 0 Ca-

icor c pílulas—rura 
esta» febre« quV 

humanidade. t\ 
a fó BeivSto, nas in-
figado o do baço, 
cl. Vende-se em to-
)eposito : «Drogaria 

(3 cm 3) 

d e s f a ç a 

i saúdo pnbliift, ó 
ugmento da procura 
JS de Luiz Carlos o 
-hemorrhoidarios o 

lo do M*nde« e ou-
miz Carlos, que n*t 
Tarocl fc C . , e na 
em todas a» pimr-

nas. na Pharmacia 
8 - 1 

dave I 
3ürpresa 

i ) , l ° d e f e v e -

Ilmos. sra. 

a rainha Biir-
er o conteúdo 

ofrezinho Den-
o perfnnio do 

cor quo deixa 
uisito. Aftian-
lle o preferido 

entifrick>3 •quo 
u t a d o . 

KB. e a t a r c e r t r ® 

de que em-
pregarei to-

dos osmeus 

esforços pa-

ra propa-
gal-o tanto 

quanto elle 
, merece sao 

apreciado. 

\ E , por m i -

' nha parte, 

y 

se.npre o pro-

i predilecção, 

uceitar v v . ss. 

meu profundo 

o . 

A . RBSTHIJPO, 

L ima (Perú).» 

oDentol (agua, 
am dentifrício 

nntiscptico a 

ro agradabilis-

Fórme oa traba-

elle destrrtfl 
m i n s <1* 

cura coir, rer-

dootèB, as 
P^ngivaa e 

^ r g a n t a . Em 

u m a brflhan-

letites e drttróa 
deixa na boc-
*o de fre»cura 

dura bacante 

obioa 
ur 

o t 

e 

dos 

d a í 

sm algodão n« 

i i w t a n t a f r e a í T i e n -

entaa raivas do 

e n c o n t r a d o e m 

do perfumarias 

:asa J . R A . 
dâ Alfandega, 

e i r ó . 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DB 

F. DUTRA 
O« dist inct»« e eonoeltuudo* e l i n i c n de 9. Pau l« 

Dr. Faria Roch» fc. 0»1TIO Boon» 
ir. M a r n r i d o d l Silva 
» . Paula L im« 
t. Partir* da Rocha 
if. Mallo Barretto 
r . Phlladelpho de Lima r. Baptista doa Anjo» 

. Goncalves Theodor» 
r . Mou?» A t e n d e 

Ômérito Brasiliense 
aatro Lima 

Honorio Libero 

S. Valeriano de Sou:a 
. Franco Mcireller 
. Houza Castro 

D r . Candido de Almeida 
Pr. Leite Brandi* 
receitam a MATRICARIA^ 
{>• a attestai.. a «na effieacla. Inventor 
Carvalho, 10--.S. P A U L O . 

Dr. O recrio VÍÍIIMI 
Dr. Fnictooao PlnM 
Dr. Aranjo MatteOroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. talado da Rezende 
Dr. Carlos Cot 'omenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Afnel lo Leite 
Dr. Bastou Rangel 
Dr. Illidio ttuaritá 
Dr. Cârte OuimarJes 
Dr. Rolcmberg Sampaio 
Dr. KrneatoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr . 

de F 

Lenrenro Mewutti 
Arami i de Almeida 
Krnesto P i i i J o 
Accar.lo de Araaje 
F . de Sant'Aaaa 

dDÍI 

Dr. J o i o Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Keraigio Gulmaries 
Dr. Eusébio de Queiroz 

Hora de Mafa lh ies 
J o i o Pedro da Veig* 

Dr. Eugénio Herts 
Dr. Canuto Vál 
Dr. VlrKili» Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr. Alfonso Splendors 
Dr . M . Franco Conta 

DUTR.V no« •nffrlmento* du dortflcXo <l«« erlan-
fabricante, F . D H T R V r o i Vieira de 

(m) 

S A N A T O R I O 
D i r e c ç K o c l i n i c a d o 

DR. OLIVEIRA BOTELHO 
Funcciona nos predios de uma aprazível e saudável cliacara—situa-

da no alio de uniu pequena oollina—reúne todas sa condiçOt» do hveie-
iic e ealnbridade e dispõe de bem montada pharinacla e de um estabe-
cimento de bydrotherapia o massagem de pr inc i ra ordem. 

M o l é s t i a s m e n t & e s • n e r v o s a s 
.SocçHo oipeclal para alienados, isolada, completamente indepündente 

das outras seevões c construída de modo a offerecer toda» as condições 
liygicnicas o o conforto c segurança indispensáveis a esto género de es-
tabelecimentos. 

O p e r a ç B o s do p o q n e n a e a l t a c i r u r g i a 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, do útero, »ynliilltl-

cas c da peile. Estreilamenlo d i urethra, tratamento sem dòr Hydro-
ceie—cura radical sem dúr. Tumores do útero, do seio e do» ovários. 
Tumores, pedra o catliarro da bexiga l'lcera* e caries. Cura radical 
das Iiernias. Cancro dos lábios.Openu. nos ossos o nas articulações. 

Consnltas d«s H «s 11 horas da maniiil o dc t i s 3 da tarde. 

I n s t i t n t o úo h y d r o t l i o r a p i a o m a s s a g e m 

Puclias quentes e frias, escocejtss o de vapor. Ducha circular quen-

te e fria. liaulios de vapor o sulplmrosos. B a n h o r a s 3 0 o t u r c o -

r o m a n o . 

S a l a e o n f o r f a v c l p a r a m a s s a g e m e m a s s a g i s t a s h u l i e i s 

L a r g o do Payssiiidii, 11.6 
K n t r o i l a j t e l n r u a <IM S i l o J u n o , n . 4 0 

ALUdAM-HE dou» qnar*os bem mobília 
dos, proprlo para um < ssal, ou S ou 3 

moçcs; essa do pensio alleint. Ru» Suo 
Joüo, 183, esquinada rua Aurora. 
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VENDE-SE uma casa juntamente com um 
negocio dc tcccoa e molhados, c este b"iu 

afreguesado o num dos prlucípaes pontos 
da rua, sito i rua D . Maria Marcolino, 
n . 108-A (til ta). l 'ara ver e tratar, na 
mesms Vende-se tudo era coudtçSes, por 
motivo do proprietário ter do rotirar-se 

fl-í 

Aifenção 
Certifico que tenlio iinado, c ainda aso 

actualmente, do vinho Collar,du Quin 
ta de Lopes do Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino tíiii J rua du Glo-
ria, 141, quo vend' Cd dúzias a IS», de-
eimes, quintos c pipas, e a considero um 
dos melhores vinhos do pasto 
de Portugal. 

E1 vinho de fraca 

qMO vem 

f;radua<;2o alcoólica, 
',1o, de acido ape 

nas normal, de sabOr franco, approxi-
mando-se muito de p"rto dos melhores 
Bordeaux 

que 
meus 

Reputo-o era Ião merecida conta, 
uào hesito em reciimmcmlal o aos 
amigos o clientes. 

30-1 Dr. t.. r. BarrcUa 

0 "Novidades" 
Os ara. aiinniiciaiilci sía socion, gre-

tuitamente, todos os meses, em meio bi-
lhete da loteria de 40:000$ iH. Pauhj) e 
um Jo 23.ÜOOS (Capital l 'c . leral , saliin-
do sempre, alguns dias antes, publicados 
no Viuno Popular os respectivos ru-
raeros. 

Oa ura. attigHaules são ÍO ios lambem 
gratu i tame^e, todes os aunos. em um 
bilhete da grande loteria dc 500 contos, 
a eitrali ir Se pelo Natal. 

Assim, quem deixará de annnnclar e 
de ossignar o popular jornal Xcvidadct? 

O director-proprietario: 

F e r r e i r a d e M e l l o 
32. UL-A liCISJE i)i: KOVEMimO . SOL!. J 
3 - 2 ' 

I 
Declaração nsoesaarir. 

Por causa das muitas falsificações, mu 
dou se a cor do rotulo das Pílulas Anti-
ilyspepticas do dr . Heiiueimann, de verdí 
que era anteajpara rotulo Ue cor encar-
nada . 

Prevlnc-se pois que e lo falsificadas to. 
das as pílulas dc Heinzelman!) que n3o te. 
libam rolnlo aicai nailo, a assl^nrlura 
O. Ueimelmann cm tinta oziiljc ií mar-
ra registrada, composta de tros cobra 
rntrelaçadas, formando o niviiogramma 
U 11. 

Vende-se cm todas as 

D i i o f u n u s r. I'HAUSIACIAS 

1^-0-1310 20-28 V i d r o , . { s O O O 

A's senhoras 

•Que nilo sao regularmente assistidas 
nos períodos uicnsacs, recoipuiendamos 
uso do afamado Jlegalador da Madre 
Beirão, quo, em pouco tempo, as regu-
larisará. Exporlmentcin c convencer-se-flo 
da verdade. Veude se cm tod.is ns píiar-
macias. Deposito : D r o g a r i a E a í r ã o , 
rua Conselheiro J o i o Alfredo, Pa r i . 

(3 cm 3) 

Soffre do estomago 
Só quem não conhece o 30—22 

E L I X I H c i i v í t h a 

MOLÉSTIAS DA 1'ELI.K 

S y p h i l i s 
Orgnms genitais o urinário» 

B R . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIAL ISTA 

Trata a syphilis c as moléstias 

urinarias por processos clífcazes. 

Coiisitllorlo I Bctldcncia 
r.CA DIILEITi, 05 [bCA S. JOAQUIM, 2C 

Telephone, n . BIO (m) 

Soffre do estomago 
S(i quem nJo couhcco o 30—30 

S U a c i X l C I M T H A 

P e i t o r a l 

«o flores de aroeira, angico c mntamba 
preparado dc effelto garantido nas affrr-
çJes das v i i s respiratórias como catur-
rho pulmonar agudo ou chronico, bron-
cWte», coqueluche, nsthma o tosse no-
cturna. 

Barael—S. Paolo (m) 

Companhia Paulista do V í a 3 

Térreas e Fluviaoa 
Faz-se publico que, a partir do d i a l " 

da maio proximo futuro, será suspenso o 
trafego d i linha fluvial do Mogy-tiuasaíi 

dc Porto Ferreira a Porto Amaral. 

S . Paulo. 17 de ubrü da 1903. 

AL'or.puo ACOCSTO PINTO 
3-2... Chefe do Esci lptorio Central 

i ' o n i | > a u i > i a P a u l i s t a d e V i a s 

F é r r e a s e F l i i v i a e s 

N*o pro i imo moa do maio, a tarifa mo-
vei será cobrada, cm todas as linhas des-
ta Companhia, á raz io de 40 ".a. corres-
pondente á taxa cambial d c l 2 dinheiros, 
nos lermos dos contratos em vigor , ex-
cepto cora applicaçüo ao café, cm rela-
ção a cujo transporte se continuará a 
cobrar a tarifa movei na base do 25 
corrispoiideiitc ao cambio de 15 dinhei-
ros, subordinada no frete maiimo-esta-
belecido. 

S . Paulo, 17 de abril do 1903. 

Auoi .r i io ACCÍCSTO PIXTO 
•<•-•.. Chefe do Esir lptor io Central 

Soffre do e 3 t o m a g o 

6ó quem não conhece o 30—22 

E L I X I R O I J I T H A 

S 

©rum anti-ophMico prorur»-
no no Instituto íoruhuherafíoo 48 
8. Paulo, contra a« ntord*wJurAa 
de caicavcl, jararàca, jar.uacucrt 
e urutú. A venda ua i principaos 
drogarias da S. Paulo. 

- • 

A vida dc 

S. FRANCISCO 0£ ASSIS 
Á VENDA NA 

Livraria Fagundes 
l i i i a î l e S . l í e i i t o , i O - . \ 

PREÇO. 2S600 

MSSmM 
ANTOINE UOLMAlID 

E x - p r o f e m o r « t a 1 ' s o o l n 

d o I U n s s a ( | K i n d o 1 ' u r i ^ , 

t o n d o e x c r e i d o s u a p r o f i s -

s ã o n o s p r i n c i p u c s í i o s p i -

t n o s « i a i | u e l l n c i d a d e , t o u i 

a I I Ü I I I U d o p a r t i c i p a i - n?» 

f i i i l t l i c o p a u l i s t a q u e n l t c i l -

< l " f á a q o a e s q u o r c h a m a -

d o s < l o p o s s A a s q u e d o s o -

. i o i i i e x p e r i m e n t a r o s !>e-

n e í i c i o s d o s o u t r a t a m e n -

t o , b a s e a d o e m p r o c e s s o s 

s c i c i i í i l i c u S m u i t o a p o r t e i ' 

V o a d o s e c m u s o 11a E u -

r o p a . 

i c i i i l u e s t a d o 110 U i o d e 

J a n e i r o d u r a n t e o i t o 

z r s , e u n s o q u i u c u r a s 

r a v i l l i o a s c m c e r t a u 

l o s t i a s , c o m o p o d e r á p r o -

v a r c o i n a t t e s t a d u s i n i d i -

o e s o p a r t i c u l a r e s q u o p o s -

s ú e. 
1 ' e s s r t a s d e l í e i s - , q u e » e 

r o s i i i t a n i d e f r a q u e z a g e -

r a l , m e s m o s e m m o l é s t i a 

a l g u m a , e n c o n t r a r ã o e m 

s e u i r a t a m e u t o u m p o d e -

r o s o r e c u p e r a d o r » l o f o r -

ç a s e v i g o r . 

l ' . ' s c r i p t o r i o : r u a d o s 

G u a y a n a z e s , n . í » a , 

8 - 1 

IMPORTANTÍSSIMO 

D E 
de visitas e domitorio». saltto de 

-inos quadro», rica ornamcutaçUo 
• - poroellana», npp^relho^ para mesa, fino» talheres, sober-
ba» luobiliaa para eala do viailaa e sala dc jantar, utcusiltos de 
nso domestico, grande bateria o petreclion para cosinha, escolhi 
da adega com imo» vinho», Heíres, latrs com con.crvao etc. «te 
duas vaccas leiteira» com cri»», perfeito, e nova macliina deala^ 
vador de leite -Melotto-, petrsclio» paia cocheira etc. etc. 

f i n o s m o v e i s , g u a r n i ç G e » p u a s a l i 
rafeiç-Se», ileo plano, espelhe», „1 
crystae», porcellanas, r\pi);.relhoj 

Ä LOTERIA ESPERANÇA u D O m 

O I . I > ' I I . O I , U ; O 

S e v e r l a n ô I < e a l 
, •M" " c h * 1 Deodoro, o . 10. Distinguido c 0 m a auetorissrao do 

iiado negociante desta praça, exmo sr W l U i a m B K i n g , , U e com saa 
família, segue viagem para Inglaterra, venderá em franco leilão 

No dia 21 do corrente 
A S 11 I IOHA8 E JfKH 

T E n ç A - i - r a i r t A T E n ç A - r E i f t A 

tDia K i i i A b o 

U n a Vergueiro, H. 2f)(l 
O SEOUINTE : 

(OI/ACABA D " CAMARGO) 
T h e a r o a o f l i c s l i c r o 

envidraçada, tap»-

regulador de parede, tan Ian de 

m u s i c a 

m e -

i n a -

i n o -

s 

Pés dentifrícios 
I )0 PIIAHUACECT1CO 

A b r o u S o b r i n h o 

Exceliente preparação, dá uui aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prornpta-
mci to os dentes, conservj-liics e dá-
lhes maior brilho ao esmalto, previ-
no a cario dentaria u as dSrcs de 
dentes; finalmente, c o mais precio-
so o importante auxiliar da boa hy-
gieno da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l * C . 
(á", 4-, fi d . ) 

ESCOVAS E PE.VTES £ 
I [udidades, llqmda-so por menos do cus-
to—CASA NUNES. Rua Direita, 59, 

30-30 

* * D E L E I T E ^ 
I A melhor, de maiü confiança a j 
8 mais calada, ê usar o l«ito - stcrilisa- I 
I do nos ajiparclhc8 do HARAN. 

114—Rua do Ouvidor—114 5 
^ 1 0 — 3 . . . W 

Marmoraria Italo-Brasileira 
CIIANDE OFFICINA DE ESCUI.PTUHA, OB-

NATO» E AUCHITECTUBA 

Fxpctiçllo permanente dc Iniiinloi e 
cela In as, pedras dc sepulturas, 

ernres ele. 

M. Tavo laro & Coinp. 
Apramptam o Importam do extraa-

geiro qualquer obra de mármore. 
Peri 

eiçao, solidei e preços modicoa 
Hemcttcm desenhos a pedido. 

(...) 
Roa lir fio Knpcíinliiga, u, 9 

» . P a i U o 

S a l a d e v i j i f c a s 
L i n d a m o b i l a . b»« ib> í e s t o f a d « , 11 p-ça», temo :s!ofado de reps, " fardo 

lapete para saião, i . " .j.cilvr • idro f r u » •, cadeiras de balanço com encostos esto-
rados, pares do Jarros «»crcvanld is para senhora, lampeSes p i r a 'entro 
mesas para centro, ditas . , . 1 Umpo de nurniorr. relógio» de bron?» cstulo-las dé 
blícnit f terrK-côU, caspideiras, tapetes p ra por'.i, Umi-e-.es, vasos' oualros A* 
fwas gravuras, cortinas com galerias, g r s ^ l.a pe i l e de g n a n a c o ' csutros com 
vasos chineze», enfeites, quadros etc. c t í . -

E s c r l p c o v i o 
Secretária com 10 gavetas, cadeira p»-a a mesma, esíante 
quadros, mes.i oval, cadeiras com enct".i". de . ouro etc e t 

C o r r e d o r 
Grande tapete para corredor, porta-cL.p 

bronac, cabides, sofás, cadeiras etc. etc. 

S a l a c i e 
S o n o r o e f o r t e p i a n o do P l e y e l . jiiasi novo. ban-o para o mcsm5 es-

ar.tes para m:.sioa» porta-chapéos, mesa» I- mosaico, cortinas para jauellas r.'a 
ejo com 10 peças, l i n d a m o b í l i a d e « r t c i l a d r é , 9 peças, cadeiras om ba-
lanço, ditas estofadas e com encosto, m e « » para j jgos inglezes coiu acrinf is ta-
petes para stla, quadros, cortinas, enfeite» etc etc. " " ' 

S a l ã o 4 e . r e f e i ç õ e s 
Soberba gturr.içüo de canella eiró, ten , . 1 :uenr. e l i s t i c a c o m 5 t a b o a s 

g n a r d a - c o m i d a c o m t o l a de z i n c o , ! bu f le t e m 2 co rpon , c o m m o r -
m o r e , 1 t r i n c h a n t e c o m m á r m o r e , I á t a g è r e c o m p r a t e f o i r a n o m á r m o -
re , s o l i d a m o b í l i a de v a i » de v i n h » t i o o c o m 2 2 peca s , grande tapeto r.ur.i 
salão, quadros com pintaras ant i jas, regu] .or inglez para parede, lampejo belga 
dc suspensão, espelhos íoiu moldura» de [ .ilucia grenat, louça-., crvstaes porcel-
lanas, apparelhos pa:-a almoço e jantar, » . p o s , c a l i ç a s e t e ç a s 'dn fino c r y i -
t a l garraios para v nlio do Porto, licorcir -, gsllieteiros. t a l h e r e s rte f i n o me-
t a l e lec t ro-p l&t , trinchantes, colheres pi , gelo, diías para peixe, rico» cstojis 
em caixa, fructelras, centros para in»sa, p. v ;-coii':has para sorveic-s. mi-j íheiroi , 
poita-b.scoutos, azeitoneiras molheiras, jar. , r,Era agua, m a c h i u a . p a r a a g u a 
a-,* S e l c z , toali,as, guardanapos, pratos p ; ;?te cic. etc 

P r i m e i r o d o r i u i t o r i o 
?oite jogro de c a m a s do ferro» c«. 

qnetclros, colcüôea, travesseiros, cobortorcf 
guarnições, gu:irda-vestidos, peutcador, gue 
servida, cestos para roupa usada etc. etc. 

M a i a t r e s d o r m l t o r i o s , t e n d o : 
f'aina-1 de ferro e colchões para solteir a . riados-inndo», tcilcl/es « marr.VÕ' 

guarda-vestidis de desarmar, cortinas para vidra. fs. cobertores s-rv^i os "pira áy. 
servida, ccminod as, enfeites. Qnadros, littnp par»ídc, porta-tuilhas t f • i 

C o p a e c o a l i i l i a 
Armário envidraçado, gaarda-comidas, u . n . oni gavetas, quantidade de '•••• 

avulsa, bandcljas, apaulia-risco, escada a n a na, jarros do a ali 
etc. etc. 

G r a n d e o p e r f e i t a b a t e r i a do &g:V: :e p a r a c o a i n h í . in.icb 
car carne, batias de agathe, fôrmas p i r a t „ bacias do f-.rro, lios 
taboas para bifes, sorveteiras canecas c ti • .is de agathe, armar,.) .-nv 
fíagirt com tampo c estante de madeira, l a:..os, adeiias c outros ut.-n«: 
cusinha. 

A d e g a e d e s p e n s a 
Quantidade de garrafas com vinhos Sn -, li ,iv». vinil • do ['orlo, eoquat Ur 

etc. Latas coin pes.<.:s. pelif-poits, a r e n w loc i de Uraiija e cidia. vidros com 
dotes cm calda, alcaparras, mostarda íngle i etc. etc. 

N o q u i n t a l 
Porção de ferramentas para jardim, carriohos do raio, ti ias, m i -'lados, cano 

do borracha para irrigação o outros uteoaífios. 

C o c l i è i a í a 
B n a s l i n d a s o r o b u s t a s v a c c a s j i t e i r o n , c o m c r i c « . mocliina . M e -

l o t t - t a r a deslavar leite, ü m b o n i t o u-nval lc a l a i 5 c , m a i - c h a d u r ntersilios 
de cochoiva etc. ete. 

ALL I.OTS TO BE SOU) WITHOüT RESERVK. 
V o n d a n a t o d o p reço , a q n o m m n i s i é r . 

n 

Uma das instituições ma's serias do Brasil 

P e d i m o s a o p u b l i c o p a r a 1er c o m a t t e n ç S o a s p u b l i c a ç õ e s r i j a-

r i a s c m t o d o s o s j o r n a e s t i o p a g a m e n t o d a s s o r t e s g r a n d e s 

PAU V 110 J R 

«onji 
s 
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O 
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A LOTER IA ESPERANÇA 
Mais uma s o r t o graudo 

A I.o(eria Esperança, sempre eorretía no cumprimento 
de seus deveres para . oiu o pubü-.o, r, aba mais urna v»z 
do demonstrar a seus freguezes quão \antajosa e soiiciia 
tem s i lo para piles. 

T.mio vendido ao sr. Cornélio Vieira i . ' innrgo nego-
cia. t". e residente cm Ta tu ly , no Estada de S . 1'aulo, "de 
cuja Cam ira Munie pai é presidente, o bllli-d* n l i ü 087, 
premiado com 1 -'.ÍXXJÍOOO na lotaria eitrahlda a do cor-
rente, a rcceiando e.s..e cava.heiro vir a cila capital, cm 
virtude do a. tual estado sanitaric, apressou-se cm mandar a 
S. Paulo um representante para eflectur. o respectivo pa-
gamento integral, o quo se realiso:;, como p íde v.-i- verifi-
cado á vista do seguinte documento 

• Recebi da Companhia .Vacional de Loteria dos Esta-
dos, coo. «éde na Capital iederal , a quaul .i de doze cou-
tos e quatorze mil e duzentos réis. premio que coube ao 
bilhete u. ÜO. t te" d.. Loteria Esperam a. u j a extracçio 
teve locar a f, de março corrente. Declaro qii• o pagamen-
to me foi feito directamente pelo represen'ante daq .HIa 
Companhia, e que veiii a tí Paulo eipressamcnte pa.-a esse 
lio»—pagamento i,ue teve logar na casa oommercial dos 
srs Guerra & C . , rns Jo»;'- iionifacio, n 41 

8 . Paulo, 21 de março do ltm3 —(Assignado) Cornélio 
vieira de Camar {o, negociante em Tatuhy • 

Convém notar que o bilhete a q :e se refere a declara-
ção acl.Mi era da lot r a do plano M j , do valor de MO 
r«is cada bilhete. 

O 

o 

m 
A z a r 

r ö©» 
to 
C D 

V ) 

A LOTERIA ESPERANÇAi e m 

t o s 
u ç o m a i i . 

t i e r é i s 
le 2 1 m i ! c a n 
e m p r ê m i o s . 4.1 

c 

OLL A REŜELECTRO-CHIMICOS 
Os tiieiiiures para a 
dentição do crianças.' 
Effeito sfcífuro e parau-

tido, um verdadoiro thca&urc' 
oa mães- " .. 

. Emvinna-fle livre <ío porto 
per IOÍOOO. a qualquer poiito Co Braait.« Can. 
Edison • Una. 15 de Novembro, i9 A,-. S. Paulo.' 

15—8.. 

Paulas conîra a ßa!fa$äa 
d e S I IL» a . A . R A . T J J O 

1 Empregadas com cfficacis do tratamento da OP ILAÇÃO. Aconselhadas cc 

Ä ' ' z r r ^ ' - ' r ^ n c i , " r w - •*""»«>*. D««*»,, s^m*. z> 

í„ : - í D s w r í a s , r rires, Catharro das mucosas g 

m m 

51 

72 
J a c a r é 

cnxcrafïo 'le a ra ; e, pa r . 

-iados-nmioi, commodo^ 
•Ji": a mi sas, estantes, servi', » {ar 

mos-

ez e 

agua 

qaadi'.s 

{ara fi-
ni, liados, 
dragado, 
is para 

GQmm 
A S ONZE I IORAS-E MEI.V 

7 

Bv , 

Terça-fcira, îil 
EUA 

P E L O I E H . O E I P . O 

i a i i o 

tpi 

NOTA—Hoje, segunda-feira, vrspera do l"ii;îo, fstará a îsa 
do meio-dia, ás õ lions da tarde. 

Os bondes para Villa Marianna, que partem do 'Jj em J'J minci 
Sc, passam em frente ao prédio 290. 

Os bondes do Parais> param perto. 

m exposição 

do I irgo da 

OUBWESAfflA CHRISTOFI.E 
TÂLHi^IS CHüaSTO 

Ifo-inletliiial e genital e contra certas' manifestações'cãtaneas'. 

• Ä . ' " v e n d a c a i t o t i a n a a 

l ' l i a r m « f i ; - . s o d r o r ( o r i a n d o i í r a s i l o o x t r a n y c i r a s 

Deposito geral: Rua î.' de Marco, 1 e 
D E J i ï M E l î î O 1 5 — 8 ( d . 

como 
ar-

gas-

P - j 

HQ̂ teepsthsa WÈ&stimmmtsm 
Roga 

viareiM .S <; ÜS 
tabelecimcnto I 
Soiree, m i-
aíiiii Ue recebe 
correio, iivretos e 

70 •̂ ta 

íoni.; 

iidad«', i-t 

U1 ."OPTSTLI 

iiedicina en-
radas ro Es-
> de Souza 

o*RI, líio (irand.; <ío Si 
fj í< A Ï!..' i T A M K N T K, peio 

outros artigos de ati-
la ho-a cs .„'1 • SJ . 

Affeccões nalmonar ?8S 
:-.i.'.um Ientedio tum ai ; sentado i o I ] 

boi.s -esultadcs nas affecç>s Lulmei.ar-s 
côa , , o Peitoral de Cambara, de Souza 
3oar.:i, que i-ura-as radicalmente no 1' 
2° períodos e propor, iona grande alüvio 
aos doeni.-s nu 

... I 

AOS CANTORES 
As çrageias Ben i n i são um I 

prer-ioso au .i iar dos cantores e | 
oradores. Dissipam o cansar 
das cordas vocaes e a seceura ] 

•Ja garganta. 

casa more.\ o 

114-, Rua õlo Onvitlor 
10—3.. . 

Livraria Magalhães 
R u a do C o m m e r c i o , 2 9 

ACABAM DE IlFXKnEit 

As n.'liiiias pnltiivaçCow 
t S T o f c t a s C o n t e m p o r â n e o s — iior 
Mello Moraes Filho, I vohme ornado com 
• retrato do auctor, car t . . . . . 3tC.i)iJ 
E V H ú o r . a d a A m e r i c a — para u«o 
•tas i scolas primarias, 1 vol. ornado du 
numerosas gravuras, .ar t . . . . IsOOU 
J t a r O b r a a p o é t i c a s de ClandisMacoel 
da Costa ; nova ediçto, contendo a reim-
pressão do que de,sou inédito ou anda 
esparso, e um eitudo sobre íua vida, por 
•loío Ribeiro ; 1 vols, nitidamente im-
pressos, br 4S0WP 

Z S r - V i a g e m ao A r ag-uaya , pelo ge-
neral Couto de Magalhães, (onten.lo a 
dcscripção pittoresca desse rio. precedida 
de considerações administrativas e econô-
micas ác í rcado íuturo de sua navegação. 
Publicação dirigida por Jose Couto do 
Magalhães e dr. Couto de Magalhães So-
brinho: 1 Vj i . nitidamente impresso (S . 

Paulo. 1902). br . 58. eno <Í8<KXI 
K&r CJs O n a y a n i s — c o n t o hi«torico so-
bre a fuudação de S. Paulo, pelo gene-
ral Couto de Magalhães S. Paulo, 1902), 
I vol. em 8°, de X X I " , l i ò pag . niti-
damente impressas . 28000 

Pe o correio, mais õOO reis por volume, 
ou 10 em qnantias superiores a 5$000. 

A ' venda na 

Livraria Masaiiiães 
- ' • > , l a t i a d o C o m m e r c i o , i í í » 

s. PAi r.o M— i 

G B â m E o f i c i n a 

E M B R I A G U E Z 
fr.ra-se e evita-se. o 

applicado em mjecçòei 
pharmacias e drogarias. 

S FINOS 
novo SÍ.rum 

vendç-se n: 
10—3. 

Cesaro Cianipoliiii 

H u n d e S . R c n t o , 2 5 - B 

tiy P A U L O 

m 

m il t u m u m 

m 
MANUFACTURA 

c m P ^ V I i I S J 

äC,fliwdeßoiidy 

Sis!!:iinni!.. .VITIUM ! 
PAtîtiCA WFri&syi FABatcA 
4 « CHR ISTOFLS 

R3-PEAIEAÇA0 
de 

BWSaiEil OBJECTOS 

K'aimjrilila !. UI1W0 

R E P R E B E N T A I < T E a E M T O D O S O Ç P A I Z E S . 

Loção a Violeta Qe Parma 

Uiiando ostaa Loções, a cura 
é infailivel da caspa e queda do3 
•"abellc.8, ficando a cal.eça im-
pregnaria de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO L FADHICA 

NA 

f: sasa « «po 
Importadora d« perfumarias 

Rua de São Bento, 3 
S . P A U L O 

LEIAM 
E DEFOiíS Û0 SE QUEIXEM 

Eoffre do esto.nagi 
quem rSo couhece o 

do« Intestinal ti 

T)rnrrbfa—\ colher t i a em 2 horn 
e qner.do houver lambem f-'bra. adinLiis-
trs-Kc, .iniQltfin'-amcnti' com o Elixir 
Cinira, 2 dises de bi-su ;.hato d l quiaí. 
rs ror dia. 

E ' infailivel a cura, e aqtulle qas n l » 
ficer icrado r.Io pagará na.U pelo M_a> 
e'le. 

E c o n o m i a 

Cc-r.tlçEo da í crianças. As crianças, ne». 
ta época, qnasl sempri ficam ataoadu 
dc aiarrhía. fébre, vomito», e para i s n 

O l a melhor remedia do qua O U U x j 
Cintra. 

ím) Vpaptpfla—falta de appstlt% digest j j 
õi lf icl l , 36r do estômago, duas, tres o-j 
r.sis tolheres por dia do E L I X I R IJIN-
l l í A ou L L I X Í R rUCHUBV C O i l l V i i T Q 
—preparado do pharmaceutico J i i í /Hí ir 
Pinto A. Cintra. 

£oífrc de.gouorrhéa sO quem n i i j i , 
t l cce a lnfaHivel 

Z u j e c ç ã o C i u t r a 

Errentra-se em todaa as páar :na : lu s 
c r t f t r i a s . 

n i i i c i í cou niAuButAS a u i a j u 

E;r:o sr Antonio Picto ? ían; j Clatr», 
—\t::Lo em abono da verdade cn i f i rmip 
t e r tBcripto que empreguei o l i l i l i r d l 
rccLnry Composto, por v . s. preparado, 
fin pessoas de niiulia casa o mais criai-
(as de empregados e vizinhos da ÍSíenli i 
tio meu íra.So coronel L u i í d i H / m 
Leite, que soffriam da diarrhéa o dysoo-
teria, tem lebre e vermes e qua ah ti-
il.on lun só dos doze ou mais casai em 

' que empreguei. Com cstíaii subscreva-
B.e de v. tt. att" . oor' . c r " . — P r a n u i m 
St Paula late. (mj 

ÕUIOAOO, mmlia Senhora! 
Está começando á engordar é 

I eiiffordav è en velhecer.Deve tomar 
todos o a dia» duuB amendoua do 
THYROVOIWE BOUTY « ' " a cintura 
ücará ou tornará a ser esbelta. 

O F-NASCO na 50 AMENDOSAS : 10 fr. 
LA9ORAT0RI0, Rue do Châteaiidun, n* í , PARI2 

Tratameato inoffeniivo e aJjsolataments certo. 
Con7ém cipecirtcar hím : Thyroldine Bouty. 
Encontrado em todas ai Pharmacia» o Drogarias• 

com 

Aos 

que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau 

aypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas, 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. ' Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusam-se 
frl t 

as imitações. 

são ;caras a ou&Iqrer preço, 

rotulo do homem com o bacalhau ãs costas. 

S C O T T & B O W N E . Chimicos. JNova York. 

A legitima leva o 
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o Sol 
e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade cori-e a oceiútar-se em suas cavertias. 

Appareeeu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 

aqui, m a s temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, naalhor dito, conspi-

radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

jde seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de "emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam carissimas. 

Consumidores ! Desconfiae das palavras "esta 6 mais barata e tão bôa como a de Scott." 

Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Soott de oleo de ligado de bacalhau com hypophos-

phitos de cal e soda. 
F h a r m a c e u t f c o s h o n r a d o s ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

lado o que custam os frascos vazios, os enyoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração ^ ^ M 

dessas chamadas "emulsões" que se os "offerecem para (pie impulseis a sua venda em lugar da de Scott? ~ J j ^ 

Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica.para oleo de iigado de bacalhau e para 

hvpophosphitos ? t 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de fígado de bacalhau deveir. 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

S C O T T ã B O W N Ê , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 
m 

À -venda e m todo, par te . 

Tcleplioues, campainhas, para-raios. 
garejiiento completo de todos os mate-
riais 1 ertcnccnlcs a esla arte. Kazcni-sc 
installayòes c concertos. 

I . u u r l l o l i a s i i i s k i 

AFrgo do Oncidor, 3—Caixa postal,567 
S. 1'Al'LO (m) 

X A R O P E e P A S T A 

S e i v a ^ P I n l i e i r o M a r i t i m e 

do L A & A S S 8 , Ph"tm E o ï d i au . r 

Ipproiai»! pria Jeu!» do B'jifje <o tûi-dî-JiWiro. 
• s > > f v- , 
" T a X P o p u l a r tia 3 0 a n n o s . 

<V"_o unici}, p r epa r ado 
cbn f . à v è r d ade i r aS s i -
v a ' d é P i h h c i f o , cx-
tra l í i da pe lo v apú r 
d'aguà, logo depois de 
c õ H a d a a arvore . Cu ra 
os d e f l u x o s r e b e l -
d e s , a t o s s e , as 

_ gr ippes , catarrhos , 
bronchites , molést ias da 
g a r g a n t a e rouquidões. 
Em PARIS, 8, Rue Vivianne, 

« fins principal Phannaelaa. 

rrnspassa-se nm bem montado estabe-
lo cimento—liCtíaarric—com bilhares bem 
montados c boliche, com boa e escolhi-
da freguezia, gorantindo-sc ao pretenden-
te enormes resultados. 

0 mesmo estabelecimento acha-se si-
tiado no ponto mais central da cidade 
(largo da Matriz). O motivo da venda é 
um dos socios achar-se doente e o outro 
nilo poder estar a testa do movimento 
tíft casa. Os pretendentes devem dirigir-
se a MERLOLI & PUL1TANO, em Jim-
dialiy. 13—9 

Si.i§€s ou lialüifas 
Febre s Palustres e Intermittentes 

NEVRALGIAS 
C i i r a u i - s o c o i n a s 

Pílulas ( f do Fedegoso e Caferana 
PREPARADAS PELO 

armaesufisa A b r e u S o ^ r i i i l i o 
ti. FAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz do Almei-
da & C.—QueirozMallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bòas pharmacias e drogarias desti capital e do 
interior. 2.» 5.* 

Caixa, I2$ríOO 

Phamaeia 
Vende-se uma pelo custo das drogas, 

livre de qualquer ónus, em cidade do in-
terior, ã 3 horas de Estra la de Ferro da 
capital, rendendo na média 1:500$ a di-
nheiro mensal, fora o fiado garantido. 
Negocio decidido, com gr&udta vantagens 
para o comprador, visto o proprietário 
ter de retirar-so para a Europa, por doçu-
ra na família. Para mais informações, 
com L. C. Martin, caixa, 42—S. Paulo. 

4 — . . 

Doença do estomago 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra.—Immensamenle grato pelo resulta-

do qno obtive com o beu óptimo preparado. Elixir Cintra, ou Elixir do 1' ieliury 
Composto, venho espontaneamente, por melo desta, dar-lhe os meus parabéns pc'a 
sua excellente descoberta, que veiu beneficiar largamente a humanidade. Assim é 
que eu, estando já lia tempos soffrendo do estomago, lançando constantemente, sem 
appetjte nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo a custa de suppor-
tar diriiciliimas digestões, e tendo ns funeções intestinaes irregulares, com grande 
prisão do ventre, só podendo evacuar com purgantes, fiiju i completamente bom 
com dous vidros apenas do seu Elixir do Puchury Composto. 

Pôde v. s. fazer o uso que entendei' desta minha carta.—Amparo, 2 de ja-
neiro dcOOii—Conrad lo M. d'Allmqnciqne. 

— O n d e está o cac l ior ro? , , , : t ( > — 1 I 

—SA encontrará a ppssd» que 1er o í»tt<»sln«Io acima. 

A Casca r i na G l y c e r i n a d a de 
ORLANDO RANOFX é um Klixir Eupéptico 
Laxativo qne tem ein solaçio todos 09 
prineiplw activos da CASCARA SAORADA 

meno» o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra s prisão de centre habitual e a dytpcpsia. gás-
trica , Bio prodaz eólicas, nem nanseaa e r.em diarrW». 

I n d i o a ç f t o c a p i t a l 
A constipação dt rentre habitual, proveniente ou d» preipilca, itoni» 

• ditaUçXo An Intestino grofso, ou da defleenaia doa auccoi dl-
,eatWos, multo particularmente d» blUa; 

—A ccnutipação dt Mitírf, «ue »rytipanha > p f K í l • » wna-
Bentaçâo: . 

—A Bmllipaçâo it ranír» consequenle í> proBaailea siúmUrtaa; 
—A fímttÍMcão dt nentrt dos hemorrhoidariOB ; 
—A amttipatãa dt ttntri doa artbtl l ieoa e doa got loaoa; 
—A CO tHpacAo it vntrt doa neurailiiinicOB, doa chloro-ânemiua, 

em geral dyapeptieos 
—A Wipr./io dt ventre daa craanças, quaal aempre tlboa it 

arthrlticoa ou nervoeoa ; 
—A iftpeptia satírica (auto-lntoilcaçlol, como melo elimloador 

daa ptomalnaa, produrindo por essa firma a antiaepsia ; 
—A dilatação de ftomago, tjpo, aegnndo Bouchard, daa 

Intoueaeíea chronlcaa de origem inteatlnal ; 
—Al aficçSu do fyaite, «oforsilameoto, Ulbtaae bUtar, IcUrlaU, 

por aua arção ebolagoga. 

P a r » g a r a n t i a «xlj»-»« aempre a irmã • e nome da ORLANDO BAXSEL 

tywW Gml: RUA GONÇALVES D IAS , 41 - I » <« Jwir i 

Ba 8. PAÜLO Baruel * O. — Em PERNAWBCOT. O c l n t r l « . Braga é C. 
T - V ^ A ^ T ^ Bttevta Dia. - Mo FARA, C m r Saatoa é C 

v» Ra C»A»A, Oa l lMnu Boe»a * C. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
r>o 

I i V C E U DO S. C O L A Ç Ã O - S. Í^flULiO 

j u l gamos interpretar os desejos dos bons amigos do Lj;çeu, 
lembranUo-lhes o meio com que poderio todos quo o desejem, ir 
cm auxi l io dc um:i obra quo corresrjon lo tão bem a uma necessi-
dade palpitante da Sociedade actual, e que agora ma is que l l un i a 
precisa tanto da generosa protecção e du apoio do todas as almas 
caridosas. 

Dirigidos nor mostres hábeis e dedicados, nossos jovens 
artistas não peitem outra cousa, sinao patentear o seu talento o 
o proveito que coíbem da instruc<;ão prollssional quo recebem no 
Lyceu. Est imulados por um legitimo ponto do l ionra, elles querem 
que todo o trabalho sabido de suas mãos seja um pequeno priinof 
üo arte. Mas para isto é preciso o trabalho. 

A Hecçs í» t y i t c g r a p l i i c a está apta para executar, naa 
melhores condiçfjes, os trabalhos do seu r a m o : Revistas jur ídicas, 
L ivros de l i t leratnra, Catalogos, Circulares, Tac turas , Prospoetos, 
Bilhetes commerciaes, Cartões de visita, Cartas do lucto, Attcstados 
do satisfac;So, l íons pontos em preto e em eòres. 

A Hec«;&o G u c a d e r n a < ; ã o enfeita primorosamente, ' ob o 

fionto de elegancia o solidez, toda a sorte de encadernação do 
uxo o do arte, em todo panno ehagrin, meias encadernações em 

marroqu im duras-e flexíveis, especialidade para as cncadernaçCe» 
de bibhõfi iôcas — livros dc preuiio, de au la , brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para eseriptorio, Registros, etc., ete 

A . M a r c e u a r i a executa, com o maior cuidado c coi a-
deira do pr imeira qual idade, moveis do qualquer genero: mobí l ia 
escolar, mobí l ias completas, Armár ios cora portas de espelhos. 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para cscriptorlos o 
Mesas para toilette, mob i lbamento de Igreja (Altares, gonutlexonos, 
banees) Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Lyceu. _ 

A r e r r a r i a o a M e c h i u i i c a executam obras de cnuMrue-
ç3o : grade», eancellos, camas e diversos trabalhos forjados em 
ferro — Concertos. 

A Seeç f i o H l a r m o r i H t n s o E s c n l p t o r e ü sob a direcção 
de háb i l technieo, prepara altares, pias do varias dimensOes, de-

f;rau.s escadas, tumulos , grades, ta/, execuções eui gran i to artificia!, 
avores em mosaico, crucil lxos, estatuas. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liverpool, BrasiS and Biver Píafa Staads 
X . i n 1 a a X . a m p o r t .3» T 3 C o l b 

«Envrço D8 r i i u i i m i "atia sB.7-r«t 

BYRON, do Santos 29 d> nui o 

2 dff jurrtbj 
17 

do Rio 
l lEVEI .U ' i . do U b 

O PAQUETS 

E H I W ¥ S O I i 
I l l u i n i n a d o a l u z o l . ï a t r l o a 

Saliirá de Santos, no dia L!) do corrcjjje, e do Rio do Janeiro r.o dia 2 ce 
maio, para 

B a h i a , P e r a a i u b u c o o 

K T S W - Y O R K 
Hcccho pasjjgoiro.1 de 1" o 3 ' classas p:iri oi portos a j ln» i p j n 

B A R E A D 0 3 

E«te parneto proporclou j m pasnga lr* tod> a cinforí» m j j j u r f » cora 
tl»gem mab rapid« q u vi* In jUUrr» a « u n i n > j venientej i t b i l l j i j j ) 

Preço d* passagem, CM 3* CI IMJ, di Ria ds Jaa j i r j ,ur* Hm-ltct. SI . J '* 
(Ctilars, moeda amerir.au*) o do Siotoi, .}õ0"°. 

Oi paquetes Teiiugsm o 11'jran td:n tambsra cailuritaj supsrbru l i 1' i ;» 
classes, custando niais 920"" cm l " clasie, a í l õ " J em CUJIJ p a n o . i l i i l j l i j . 

Para passagem o uii i i iuforoiij l ía, tr*U-Jl; 
lim b. PAULO, com 

G E ö H . 3 K C Í 3 Í E , r u a a t s i i i i i i d a , 3 ( s a b r j . j j ) 
L u bAA'TOS, coui os agent-» 

V. S. Ilaaipshiro & C., 14 Una 13 da Xovûiukj, H 
. tu iUV, com us u^eutes 

« O Ä T O W M E Ö Ä . W & O . , L D . 
SUA l'UMUlli} US MJLltÇJ, jS 

umbo 

A F m i d l ç 5 o d c t j p o s «• u U a i v r e n o í y p l a preparam 
typos de texto e do uhantas ia , vinhetas e galvanos, fios <lo chi 
t entrel inhas, reprouucçSo de clichés pela estereotypia. 

A P a t t t a ç ã o dispüe-so para riscação do inappas, facturas, 
ro tas , livros em branco, cadernos, papel de musica , contornos de 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a o O f f l c i n a i l o ( o r l o dispondo do todo o 
necessário — ostá apta para fornecer lato.-, p a u homens e crean-
ças, vestimentas para Ecelesiasticos. 

A O f í l c l n i i «lo C a l ç a d o « prepara calçados do tod t a espccio 
para homens, senhoras c creanças — tu , concertos com grande 
esmero. 

A » F . n c o m n i f l i d a » pode,ti ter dirivla.i an Director do 

Lyçeu do Síttjrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Cominittenler, irão os mestres ds res~ 

pediras residencias para receber suas prezadas ordens. 

- !)••>• o páo da esmola ao orpham desamparado corrcspnx le 
n io o -ixal-0 morrer d fome. 

Iiir-lhc inslriteçdo e habihtal-o para o trabalho eqUivai* a 
regenerai-o <• pôr em suas mãos uma fonte dc riquezas. 

' S 

Y 
/ í n m í 

F E R R O G I R A R D 
loen~i 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia. demons t rou « que 6 facilmente acceilo pelos doeria 

tes, bem tolerado pelo alomago, restaura as forças e cura 

a cMoro-üijern?«; que o çue distingue particularmente este 

novo sal c|c ferro, 6 que iiõj causa prisão de ventre, a com-

bate. e elevando se a dose, obtern-se dejecções numerosas ». 

O FERRO OitvARD cura anemia, côrés pallida3, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
1 regras e combate a esterilidade. ' 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
a aa9 Mijcmii DROCARIIS I ra.*MMciA9 

D i g e s t ã o a i m c i i 

Estomago 
D y s p e p s l a s 

A excepção do cancro, serio debelladas e curadas todas as moléstias do es-
tomago e dos intestinos com o digestivo Mojarricta snrprehendente descoberta Ao 
ir. Juvier Mojsrrietta, sendo surfiejente o nso de 6 a l í tubos do teu digestivo 
para a cora completa. Nio é psnacca. 

Depos i t á r i o s n o B r a a U 

S I L V A A R A U J O & C O M P . 

R i « d e J a n e i r o - R u a I " d e M a r ç o , I e 3 

(e) 10—5 

VAPORES TRAMSATLA1VTIC0S 
dos armadores A. FOLCü y G, 

de B a r c e l o n a 

0 PAQUETE HEarANIrOÍ. DE PRIMEIRA CI.AS3« 

ll EL 
( D e 5 . 0 0 0 tone l adas de r e g i s t r o ) 

esperado do Rio da Prata, cm S a n t o s , até o dia 2 8 d o 
c o r r e n t e , eahirú pa r » 

BIO DE JANEIRO 
Ç A D I Z 

M A L A G A 
B A R C E L O M A 

Marselha 
Gênova e 

Nápoles 
Eete vapor é illuminado a luz electrica e tem esplendi-

das accommodaçCes para passageiros de 1», 2* e 3' classe. 
Pjeço dí»8 passagens em 3« classe para os portos acima 

1 5 0 f r a n o o e , o u r o . 

Os vapores desta linha acceitara cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespauha, com baldeação em Cadiz Ma-
laga ou Barcelona. , 

Pwa fretes, passagens e mai3 informações, trata-s3 com 
OB consignatários: 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d a S . B e a t o , 81 - S . P A U L O . 

I O , L a r g a M a n t o A t e a r a , 1 0 - S A N T O S 

Scciéís Emi:! ii Traisiol? Manlinin à Ifjpn: d] Minnüs 
o CEixnnc VAPOR FRAXCEJ 

P R O V E N C E 
Espcru lo no dia '.2 de abril, sah r i , depois tia indUpeniavil demora, pari 

G ê n o v a e M a p o l e a 

Preços das passagens 
} ' claííe— Ociiova e Nápoles 

3* . — 

(13) (Vi. 
r,<n a. 
110 fr». 

A Comp»r,bia vende psssagens abi Paris, uas condifíes seguintej: 
Até 1'arls, ida 1" classe, frs 073 
Idem dito, idem 2* classe, 1rs 59J 
Idem dito. 3* dita, frs l j j 
Idem dito, ida a volta, 1" claise, frs 1.103 
Idem idem, dito 2 ' dita, frs 891 
Idem idem, dito 3* dita, 1rs 3J» 

fura pesagens e mais infonwíSes, com 03 consi^uaUruj 

Antunes dos Sautos & €. 
» . l ' a u t o — l t u » d o 9 . M o n t o , 2 9 . 

l î i n H a n t a s — I t u a 1 5 d o X o v o m b r o , <13. 

M o I t i o <le . l u n e i r o — K u a t . " d a l l a r ç o , 

DampfsoMfffahrU 833Î11SIÏÎS 
U1TJC« UrECIAL KNTMB SANTOS H RAUBtTSO.?, UJM ESOAtitl t i l i 

BIO UJ JA.VEIno, UAIlIA It LH3ÎA 

vAros&i A sAsra 

S. P A U L O 
B A H I A 

31 de i.uio 
27 do raai» 

o rAQi-nri: alleuIo 

E T R 0 PO LIS 
Capt. J. E. Ftldmann 

«allirJ, ao dU 14 dc maio, pari 

l i io de Jane i ro , l ía l i ia , L l sb í . i o H i i i a b i r ^ » 

P r e ç o dns p a s s a g e n s «Ie 3 c l a s s e p a r a U s i b i ) « , 1 5 $ 

Todos os vapores desta Corapinhii tira > borda cojlnlwlrj pa r t i / a i t Forno 
cem yínbo de mesa aos passageiros d) .1" classa. 

lodos os paquetes da Companhia SIJ da cons'.ra:;LJ raadJMk ilinminados • 
lu j ei«trica, posaiúndoesplendidas aoooiumods^js pari ^jma^sirj l .11 l ' 4 1» classe. 

«<"•» beicj, passa^eii» o mais inforiii^gões, cjui oi a j sa tu ; 

J o i i n s t o n & s c a m p . 
BUA ÜO COM.Vla;«üiO, l ò - i f AULO 

üíonMeniscKser Lbyd ffremeii 
O v a p o r « I l « i n 5 > 

I l l u i n l n a t l o a l n < e l e n t r l n a 
COUUAXDAXH. C. VON BARDELEBEN 

tahirá de S a n t o s , em 2 2 d o c o r r e n t e , para 

BIO DE JANE IRO , BAHIA, 
MADEIRA , L ISBOA 

BOTTEBO&M, 

ANTUÉRP IA e B R E M E N 
leTindo p«ssa((elro,. 

Preço dss passagens ds 1« classe par» « , o t t o rd» ra , A n t a s r p i » e Brsmen . 
marcos 4 0 0 

Este paquete tem bôaa e as mala modernas cjcomniod tijaa» 
para passageiros de 8 « c l a s s e , e tem c o z i n h e i r o p » r * 

t u g u e z a bordo. 

Preço da paasagem de 8 * o l a a a a , para L i a b e a « 

M a d r i d , incluindo vinho de meaa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as libas dos Açôrea. 
Para passagens, fretes a mais informacOes, truts-i» c ô i 

«B agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
R e a 4 « 9 . B e a t o , 8 1 — 9 . 

L a r g o M o a te M o a ™ , > 

i 
t 


